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RESUMO 

 

Este trabalho esteve inserido na linha de pesquisa Práticas Educativas em Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT). Tendo em vista a dificuldade encontrada pelos 

professores de língua inglesa no contexto do ensino médio integrado, em face de um 

ensino do inglês instrumental descontextualizado, este trabalho propõe como produto 

educacional a elaboração de uma sequência didática baseada no gênero textual 

manual para o ensino de Língua Inglesa na Educação Profissional e Tecnológica. A 

pesquisa e o produto educacional foram aplicados aos vinte e oito alunos do 3° ano 

do Curso Técnico de Informática Integrado ao ensino médio do Instituto Federal Sul-

rio-grandense campus Sapiranga. O propósito era contribuir e apoiar o aprendizado 

do inglês técnico, oferecendo uma abordagem didática diversificada e, assim, facilitar 

para o aluno a assimilação de conceitos gramaticais e, para o professor, a 

disponibilização de materiais didáticos. A configuração do estudo é de natureza 

qualitativa e os resultados indicaram que a sequência didática, enquanto referência 

metodológica, tem o potencial de favorecer o desenvolvimento de competências 

voltadas à formação profissional e cidadã de forma crítica e ponderada, além de 

estimular oportunidades para uma aprendizagem significativa. 

 

Palavras-chave: Ensino Médio Integrado. Inglês técnico. Abordagem instrumental. 

Educação Profissional e Tecnológica.  

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

This work is part of the research line Educational Practices in Professional and 

Technological Education (EPT). Considering the difficulties encountered by English 

language teachers in the context of integrated high school education, due to the 

decontextualized teaching of instrumental English, this work proposes the 

development of a didactic sequence based on the textual genre manual for teaching 

English in Professional and Technological Education. The research and the 

educational product were applied to the twenty-eight students in the 3rd year of the 

Technical Course in Computer Science Integrated into high school education at the 

Instituto Federal Sul-rio-grandense, Sapiranga campus. The purpose was to contribute 

to and support the learning of technical English, offering a diversified didactic approach 

and thus facilitating, for the student, the assimilation of grammatical concepts, and, for 

the teacher, the provision of teaching materials. The results indicated that the didactic 

sequence, as a methodological reference, has the potential to favor the development 

of skills aimed at professional and civic training in a critical way, in addition to 

stimulating opportunities for meaningful learning. 

 

Keywords: Integrated High School. Technical English. Instrumental Approach. 

Professional and Technological Education.  
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1 INTRODUÇÃO 

O ensino de Língua Inglesa (doravante denominada LI nesse trabalho) tem se 

modificado ao longo dos anos bem como as demandas do uso dessa língua também. 

Com isso, a educação e seus profissionais precisam, constantemente, repensar e 

reconfigurar a forma como ensinam Língua Inglesa e qual o foco desse ensino.  

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) para o ensino de 

Língua Estrangeira (Brasil, 1998), “a função do ensino de uma língua estrangeira (LE) 

na escola é a formação do cidadão que entenda a si mesmo como agente 

transformador da realidade e pertencente a um mundo plural com culturas diferentes”. 

Esse documento publicado entre o final dos anos 1990 e início dos anos 2000, foi de 

referência importante para a formulação de currículos na Educação Básica no Brasil, 

incluindo o Ensino Médio 

Esse documento que foi marco tão importante da educação, aborda a função 

do ensino da língua inglesa como algo muito além do saber inglês, ou seja, a língua 

não deve ter um fim nela mesma. A língua pode, e deve, ser ensinada como um meio, 

uma ferramenta a mais, para ajudar a desenvolver estudantes cada vez mais ativos 

dentro da sociedade, de forma que sejam agentes transformadores da realidade, que 

saibam reconhecer o mundo pluricultural no qual vivemos.  

Para isso, no entanto, é preciso olhar para língua como algo muito maior do 

que apenas uma ferramenta de comunicação. Ela é um símbolo de unificação e 

identificação coletiva. Os falantes se identificam e são identificados como parte 

pertencente deste ou daquele grupo devido a língua que usam para se expressar. 

Kramsch (1988, p. 3) diz que “os membros de uma comunidade ou grupo social não 

expressam somente experiência; eles também criam experiência através da língua”.  

Assim, a língua reflete e absorve a realidade cultural, pois língua e cultura estão 

profundamente entrelaçadas. É novamente Kramsch (1988, p. 63) quem diz que, 

“ninguém pode aprender a usar uma língua sem aprender alguma coisa da cultura das 

pessoas que falam essa língua.”  

Após refletir muito sobre essa relação, pensou-se na possibilidade de pesquisar 

sobre o ensino de Língua Inglesa (LI) na Educação Profissional Tecnológica (EPT), 

com base no gênero textual manual. Esse gênero foi o escolhido, uma vez que, dentro 

dos Institutos Federais, temos vários cursos como Informática e Eletromecânica sendo 

ofertados no ensino médio integrado. Após pesquisar e analisar os projetos 

pedagógicos destes cursos, de determinados Institutos Federais, observou-se que a 
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língua inglesa aparece não só como matéria propedêutica – que seria a parte 

aprendida no ensino médio regular –, mas também aparece ligada às outras matérias 

desses cursos.  

Isso provocou algumas inquietações. Aprende-se, nas disciplinas de bases 

durante o Mestrado em Educação Profissional e Tecnológica – ProfEPT, sobre o 

conceito de omnilateralidade, ensino médio integrado, politecnia, entre outros, e 

conforme esses conceitos foram ficando mais claros, foi surgindo indagações a 

respeito do ensino de língua inglesa dentro dessa ideia do ensino médio integrado. 

Propôs-se pesquisar se esse inglês instrumental, necessário dentro das matérias 

desses cursos ofertados, tem o mundo do trabalho como norte e se tenta transformar 

os jovens estudantes para que estes transformem a realidade.  

Este trabalho centra-se na exploração do gênero textual manual técnico, 

considerando sua relevância e ampla utilização no contexto do curso de Informática. 

Por se tratar de um gênero que reúne instruções, procedimentos e especificações 

fundamentais para o entendimento e a operação de equipamentos, softwares e 

sistemas, o manual técnico assume um papel essencial na formação de estudantes 

dessa área, contribuindo diretamente para o desenvolvimento de competências de 

leitura voltadas à compreensão de textos autênticos e específicos da prática 

profissional. Dessa forma, a escolha desse gênero textual para o trabalho justifica-se 

pela sua presença constante nas atividades técnicas do curso. 

 

1.1 PROBLEMA 

Os cursos oferecidos na modalidade do Ensino Médio Integrado têm o objetivo 

de, em seu art. 5° “proporcionar ao estudante conhecimentos, saberes e 

competências profissionais necessários ao exercício profissional e da cidadania, com 

base nos fundamentos científico-tecnológicos, sócio históricos e culturais” (Brasil, 

2012). Mas, afinal, o que seria essa formação integral? Segundo Gramsci (1988, p. 

144): 

 
O que é integrar? É tornar íntegro, tornar inteiro, o quê? A palavra toma o 
sentido moral em alguns usos correntes. Mas não é disto que se trata aqui. 
Remetemos o termo ao seu sentido de completude, de compreensão das 
partes no seu todo ou da unidade no diverso, de tratar a educação como uma 
totalidade social, isto é, nas múltiplas mediações históricas que concretizam 
os processos educativos. No caso da formação integrada ou do ensino médio 
integrado ao ensino técnico, queremos que a educação geral se torne parte 
inseparável da educação profissional em todos os campos onde se dá a 
preparação para o trabalho: seja nos processos produtivos, seja nos 
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processos educativos como a formação inicial, como o ensino técnico, 
tecnológico ou superior. Significa que buscamos enfocar o trabalho como 
princípio educativo, no sentido de superar a dicotomia trabalho manual/ 
trabalho intelectual, de incorporar a dimensão intelectual ao trabalho 
produtivo, de formar trabalhadores capazes de atuar como dirigentes e 
cidadãos. 
 

Ora, se o objetivo é de completude, ou seja, de tratar a educação como a 

totalidade social que ela é, então a educação geral deve ser parte inseparável da 

educação profissional em todos os campos onde se dá a preparação para o trabalho. 

Ao pensar dessa forma, surgiu indagações de como essa integração ocorre quando 

falamos da área de Língua Inglesa. Mais especificadamente ainda, em que medida o 

ensino da Língua Inglesa na EPT, baseado em gêneros como o manual técnico, 

contribui para a formação omnilateral dos estudantes e para sua preparação para o 

mundo do trabalho. 

Nesse contexto, a inquietação para a realização desta pesquisa surgiu da 

leitura de Projetos Pedagógicos de cursos oferecidos no Instituto Federal Sul-rio-

grandense – campus Sapiranga, no curso técnico integrado em informática. 

Observou-se, especialmente nos planos de ensino e ementário, que os conteúdos 

devem ser abordados de forma integrada e contextualizada, de forma que os alunos 

sejam capazes de dominar a língua inglesa a ponto de seu ensino ser tão significativo 

que eles consigam usá-la para dominar conceitos de outras áreas, como desenvolver 

a habilidade da leitura de manuais técnicos em inglês, por exemplo.  

Com isso, foi desenvolvido um produto educacional para auxiliar o professor 

nessa desafiadora tarefa. O objetivo é facilitar a busca por exercícios adequados que 

ajudem os alunos a desenvolver a habilidade de leitura em um inglês mais técnico, 

uma vez que esse tipo de linguagem difere do que os estudantes estão acostumados 

a aprender nas aulas de LI do ensino médio regular. 

 

1.2 OBJETIVO GERAL 

O objetivo geral desta pesquisa é investigar de que maneira se desenvolve a 

abordagem instrumental no ensino da compreensão escrita da língua inglesa em 

manuais técnicos dentro do curso de informática do ensino médio integrado – IFSUL 

campus Sapiranga. 

 

1.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
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 Verificar as crenças e percepções do professor atuante no campus onde será 

realizada a pesquisa com relação ao inglês instrumental; 

 Analisar os efeitos da abordagem instrumental sobre a leitura de manuais 

técnicos pelos estudantes do EMI; 

 Desenvolver material (sequência didática) para auxiliar os professores dos 

Institutos Federais na obtenção e organização de textos e exercícios, dentro do 

gênero textual manual, que possam ser utilizados em sala de aula com os 

alunos visando o desenvolvimento da língua inglesa. 

 

1.4 JUSTIFICATIVA  

O tratamento dado ao ensino de LI na formação profissional deve ser estudado 

cuidadosamente, devido ao papel que ela pode exercer. Nesta pesquisa ela é vista 

com toda a sua função social e aspectos ideológicos, com a potencial capacidade de 

ajudar a desenvolver o ser humano como um todo, e não apenas no que ele é capaz 

de fazer ou produzir, fragmentando-o. Justifica-se, pois, como mostra Ramos (2017):  

 
Isso materializa o princípio educativo do trabalho no sentido ontológico, uma 
vez que, ao se compreender que os bens, produzidos pela sociedade, em 
benefício da melhoria de sua qualidade de vida, são produtos do trabalho 
humano, o qual colocou em movimento a produção de conhecimentos e de 
modos de vida (ciência e cultura), compreende-se, também, que todos são, 
potencialmente, produtores de novos conhecimentos e capazes de 
apreenderem os conhecimentos já produzidos. Sendo assim, não faz sentido 
que esses sejam reservados a uma classe ou a um grupo social (Ramos, 
2017, p. 36). 
 

Compreender o trabalho e a produção de bens é essencial para entender a 

própria essência da existência humana. Os bens produzidos pela sociedade – bens 

no sentido de conhecimento, ciência e cultura –, são resultado do trabalho humano, 

logo, devem ser acessíveis para todos esses mesmos seres, pois são seus por direito. 

Para ter essa consciência, no entanto, é preciso estudar e entender o que é trabalho, 

no seu sentido ontológico. 

Gramsci (1977), defendia que “o ponto de partida para possibilitar aos grupos 

subalternos tomarem consciência de si e fazerem a própria história é a organização 

da cultura”. Isto é, aprender a função social e os aspectos ideológicos da língua é 

aprender também a cultura sobre ela e, consequentemente, a cultura do mundo no 

qual o ser humano está inserido.  
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Os burgueses podem até ser ignorantes. Mas não os proletários. Os 
proletários têm o dever de não ser ignorantes. A civilização socialista, sem 
privilégios de casta e de categoria, exige – para realizar-se plenamente – que 
todos os cidadãos saibam controlar o que seus mandatários decidem e fazem 
em cada caso concreto. [...] Para que haja garantia de liberdade, para que a 
escolha recaia sobre os melhores e não necessariamente sobre os mesmos, 
deve haver um modo de escolher para os cargos públicos dentre o maior 
número possível de indivíduos. É preciso que ninguém seja absolutamente 
indispensável. O problema da educação dos proletários é um problema de 
liberdade. Os próprios proletários devem resolvê-lo. Os burgueses que 
pensem em seus problemas, se é que querem pensar (Gramsci, 2004, p. 
117).  
 

Tem-se o dever, como diz Gramsci, de saber a qual classe se pertence e, 

principalmente, o porquê. Como essa divisão social ocorre, o que há por trás disso, 

no que ela implica. Essas reflexões podem e devem ser explicadas dentro da sala de 

aula, visando formar um aluno de forma completa e ativa na sociedade, ao invés de 

focar em apenas adestra-lo da melhor maneira. 

Outros autores corroboram do mesmo pensamento. Para Moura et al. (2015), 

a formação humana integral, segundo as reflexões inspiradas no conceito gramsciano 

do trabalho como princípio educativo, emerge como um processo complexo e 

profundamente interligado à organização do ensino. Nessa perspectiva, a existência 

humana não é simplesmente uma dádiva natural, mas sim um produto do trabalho 

humano, e a educação desempenha um papel crucial na construção desse processo. 

Quando se sabe seu lugar no mundo, sabe-se agir nele. É o que Meurer, Bonini 

e Motta-Roth (2005, p. 137-144) descrevem ao utilizar os princípios da teoria 

sociológica de Anthony Giddens, ao dizer que a linguagem funciona como elemento 

estruturador das atividades socialmente reconhecidas e dos papéis sociais. Os três 

se articulam em gêneros – práticas sociais mediadas pela linguagem, compartilhadas 

e reconhecidas como integrantes de uma dada cultura. Tal conceito de linguagem 

carrega em si pressupostos acerca do ensino de linguagem: ensinar uma língua é 

ensinar a agir naquela língua. 

Tradicionalmente, a sociedade tem sido estruturada de forma a separar 

atividades intelectuais das práticas. É a divisão histórica entre o pensar e o executar, 

com a educação focada principalmente na preparação para o trabalho operacional, 

deixando de lado os conhecimentos científicos e tecnológicos que fundamentam 

essas atividades e sua importância histórico-social.  

É por isso que autores como Frigotto, Ciavatta e Ramos (2005) defendem que: 
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A ideia de formação integrada sugere superar o ser humano dividido 
historicamente pela divisão social do trabalho entre a ação de executar e a 
ação de pensar, dirigir ou planejar. Trata-se de superar a redução da 
preparação para o trabalho ao seu aspecto operacional, simplificado, 
escoimado dos conhecimentos que estão na sua gênese científico-
tecnológica e na sua apropriação histórico-social. Como formação humana, o 
que se busca é garantir ao adolescente, ao jovem e ao adulto trabalhador o 
direito a uma formação completa para a leitura do mundo e para a atuação 
como cidadão pertencente a um país, integrado dignamente à sua sociedade 
política. Formação que, neste sentido, supõe a compreensão das relações 
sociais subjacentes a todos os fenômenos (Frigotto; Ciavatta; Ramos, 2005, 
p. 85). 
 

Ou seja, ao buscar uma formação humana completa, a ideia é transcender a 

mera preparação para o trabalho e alcançar uma compreensão mais profunda das 

questões sociais, políticas e econômicas que moldam a sociedade. Isso não apenas 

capacita os indivíduos para o mercado de trabalho, mas também, e de forma muito 

mais importante, os prepara para participar ativamente na construção de uma 

sociedade mais justa e igualitária.  

Buscou-se também, em entrevista com o professor atuante do campus 

Sapiranga, refletir sobre os atuais projetos pedagógicos dos cursos oferecidos no 

ensino médio integrado, em relação à língua inglesa, além de averiguar se os mesmos 

eram suficientes para auxiliar a demanda do professor na hora de elaborar uma aula 

usando o inglês instrumental, e se apresentavam bibliografia condizente com o 

esperado da língua inglesa na ementa do próprio curso.  

 

1.5 TRAJETÓRIA PROFISSIONAL DA PESQUISADORA 

Essa pesquisa está entrelaçada com a pesquisadora como os fios de uma teia 

de aranha; é difícil falar de uma sem falar da outra. Cada palavra que é compartilhada 

nesse trabalho é um fio que se conecta à quem a escreveu, e vice-versa. Não é 

possível mencionar o exato momento em que essa pesquisa nasceu, e talvez não 

haja. Talvez seja apenas um amontoado de momentos e reflexões, que fizeram com 

que ela nascesse. 

De qualquer forma, por ser dentro do programa em que está, é impossível não 

falar da pesquisadora por trás da pesquisa, não só pelas duas coisas serem mistas, 

como já mencionado, mas porque esse programa fala do ser humano de forma 

integral. Chega de recortes. A pesquisadora também é professora, que também é 

humana, amiga, irmã, filha. Ela tem suas percepções de mundo, seus traumas, 
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medos, angústias e esperanças, e uma das esperanças mais fortes que tem é no 

potencial dessa pesquisa.  

Leitura e escrita sempre estiveram muito presentes na vida da pesquisadora. 

Devido a isso, ela decidiu cursar Letras Português – Inglês, pois desde que aprendeu 

a ler em inglês, passou a admirar essa língua, como uma janela aberta para um jardim 

exótico.  Sendo cada palavra uma flor, o perfume delas a atraía a entender mais sobre 

aquele universo.  

Fazer o mestrado em Educação Profissional e Tecnológica tem sido um dos 

pontos altos em sua vida. Entrou no programa sem saber sobre o que iria pesquisar. 

Depois de ler muito, conhecer vários autores de quem nunca tinha ouvido falar e 

aprender conceitos depois de lê-los e estuda-los inúmeras vezes, começou a surgir 

uma vaga ideia de pesquisar sobre a língua inglesa dentro desse universo do ensino 

médio integrado que os Institutos Federais proporcionam. 

Ao averiguar os cursos oferecidos nos Institutos Federais, como o de 

informática, mecatrônica e eletromecânica, surgiu a curiosidade de saber se esses 

cursos ensinavam língua inglesa como algo além de uma língua, mas sim como um 

instrumento para se aprender mais coisas.  No caso dos cursos mencionados, 

imaginou-se que eles precisariam utilizar da LI frequentemente para se ensinar 

conceitos da informática, por exemplo, ou manusear certas máquinas e peças no caso 

dos cursos de mecatrônica e eletromecânica. Foi quando percebeu-se a concepção 

de que a língua pode ser mais do que um fim nela mesma.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 ESTADO DO CONHECIMENTO 

O presente estado do conhecimento trouxe dissertações e artigos que se 

assemelham com o tema a ser pesquisado. Ao realizar uma busca ampla nos 

repositórios, observou-se que há trabalhos realizados na área. Foram utilizados como 

descritores os termos “Ensino Médio Integrado”, “Educação Profissional” e “Inglês 

para Fins Específicos (ESP)”, considerando a relevância dessas expressões para a 

delimitação da pesquisa. Como filtros, definiu-se o tipo de documento (dissertações e 

artigos), o idioma (português), os repositórios de busca (Repositório Institucional IFES 

e plataforma Academia.edu) e as áreas temáticas de interesse, com foco em 

Educação, Ensino de Línguas e Educação Profissional e Tecnológica.  

Essas escolhas permitiram o levantamento de produções acadêmicas 

alinhadas ao escopo desta pesquisa, favorecendo a análise de trabalhos que tratam 

da formação integral, do ensino de inglês para fins específicos e da articulação entre 

a educação profissional e o ensino médio integrado. Desses trabalhos encontrados e 

dos que foram lidos, encaixa-se de forma mais adequada com o tema dessa pesquisa 

os seguintes trabalhos apresentados no quadro abaixo:    

 

Quadro 1 - Estado do conhecimento 

N° 1 2 3 

TIPO DE 

DOCUMENTO 
Dissertação Dissertação Artigo 

AUTOR 
Tenório, Ricardo de 

Paiva. 

Maestro, Rosana 

Cristina Cancian 

Ramos, Rosinda de 

Castro Guerra 

TÍTULO 

Contribuições de gramsci 

e freire à formação 

humana integral: 

reflexões sobre o ensino 

médio integrado à 

educação profissional 

A contribuição do 

ensino de Inglês para 

Fins Específicos (ESP) 

na formação 

omnilateral no Ensino 

Médio Integrado. 

Gêneros textuais: uma 

proposta de aplicação 

em cursos de inglês 

para fins específicos 

PALAVRA-CHAVE 

NA BUSCA 

Gramsci; literatura; 

formação integral. 
Inglês; omnilateral. Gêneros; ESP 

REPOSITÓRIO 
Repositório Institucional 

IFES 

Repositório 

Institucional IFES 
ACADEMIA EDU 

DATA DE ACESSO 31/05/2023 06/02/2024 05/02/2024 

 

Esses trabalhos serviram como norte para delimitação do tema, análise de 

possíveis atividade a serem, ou não, realizadas, além de ofertarem uma rica fonte de 
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bibliografia para esta pesquisa. Eles foram um condutor positivo, ao demonstrar que 

há espaço, material e possibilidade de se realizar essa pesquisa, e possivelmente 

trazer novas contribuições à área.  

No quadro abaixo, segue levantamento das quatro obras citadas anteriormente 

e suas relações com o presente trabalho, além de um pequeno resumo para maior 

entendimento do motivo pelo qual a determinada obra agrega ao presente estudo. 

  

 

 

 

 

Quadro 2 - Relação com a pesquisa 

N° 
LIGAÇÃO COM O 

PRESENTE TRABALHO 
RESUMO 

1 

Reflete sobre o Ensino 

Médio Integrado e a 

educação profissional sob 

a perspectiva da 

formação humana 

integral.  

Discute as concepções de formação humana assumidas nos 

cursos de Ensino Médio Integrado com o profissionalizante, 

partindo de pressupostos teóricos adotados por Antônio Gramsci, 

principalmente em relação ao caráter dual e classista da escola, o 

trabalho como princípio educativo e a função do Estado 

educador. Discute, ainda, sobre a Juventude, Ensino Médio 

Integrado à Educação Profissional e sobre o Currículo Integrado.  

2 

Mostra a possível ligação 

entre o ensino de inglês 

para fins específicos 

(ESP), e o ensino 

integrado.  

Identifica a dificuldade encontrada pelos alunos nas aulas de 

Língua inglesa em face de um ensino gramatical 

descontextualizado e elabora uma sequência didática baseada 

em gênero textual para ensino de Língua Inglesa como forma de 

procurar solucionar, ou pelo menos amenizar, a dificuldade 

mencionada. 

3 

Apresenta proposta 

pedagógica de 

implementação de 

gêneros em sala de aula.  

Apresenta três etapas para o desenvolvimento e planejamento de 

cursos baseados em gêneros, para o ensino de línguas 

estrangeiras. 

 

2.2 A RELAÇÃO DA PESQUISA COM O MESTRADO EM EPT 

O sistema de ensino brasileiro é, desde sua origem, dividido entre a educação 

propedêutica, aquela destinada às classes dominantes, e a educação técnica, manual, 

destinada às classes trabalhadoras. Em 2007 começa a se consolidar a integração 

curricular entre o Ensino Médio e a Educação Profissional, com a elaboração do 

Documento Base da Educação Profissional Técnica de nível médio integrada ao 

ensino médio. Logo após surge os Institutos Federais, com um currículo que articula 

trabalho, ciência e cultura na perspectiva da emancipação humana. 
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O papel da escola se transformou ao longo dessa história. Como explica 

Saviani (2007), a palavra escola deriva do grego e significa “lugar do ócio” e do “tempo 

livre”, ou seja, ela era destinada àqueles que tinham tempo livre. É a primeira 

revolução industrial que modifica a função da escola, preparando a sociedade para 

uma função econômico-produtiva.  

A relação entre trabalho e educação é ontológica, pois a espécie humana se 

forma e se reconhece como ser humano através do trabalho. Isso implica que os 

estudantes precisam compreender todos os passos da produção, para 

compreenderem, também, seu lugar na divisão social do trabalho. Uma formação, 

baseada na unidade entre o trabalho, a ciência e a cultura, como dimensões 

fundamentais da vida, implica abordar o conhecimento em sua historicidade e 

totalidade.  

A concepção de Ensino Médio Integrado, assim, compreende o ser humano 

como produto das relações histórico-sociais da própria realidade. É não permitir que 

os alunos se formem sem compreenderem os fundamentos da produção em todas as 

suas dimensões. A educação deve propiciar aos sujeitos o acesso aos conhecimentos 

e à cultura construídos pela humanidade. É a educação politécnica, como mostra 

Ramos (2008, p. 2):  

 
Politecnia não significa o que se poderia sugerir a sua etimologia, a saber, o 
ensino de muitas técnicas. Politecnia significa uma educação que possibilita 
a compreensão dos princípios científico-tecnológicos e históricos da 
produção moderna, de modo a orientar os estudantes à realização de 
múltiplas escolhas. 
 

Então, sob a perspectiva da politecnia o Ensino Médio deveria a) integrar 

ciência, cultura, humanismo e tecnologia, desenvolvendo todas as potencialidades 

humanas b) garantir ao educando formação completa, para que ele possa se tornar 

um cidadão ativo na sociedade, compreendendo os fundamentos da produção e c) 

ajudar a superar a divisão histórica do trabalho, que resulta na divisão histórica da 

educação e, por conseguinte, na divisão histórica da sociedade. 

É o que defende Ramos (2017), ao dizer que: 

 
De fato, a compreensão dos fundamentos da produção, pelos estudantes, 
implica compreender, também, seu lugar na divisão social do trabalho; isto é, 
as determinações históricas de suas condições econômicas, sociais e 
culturais, as quais, sendo questionadas pela mediação de conhecimento, 
podem ser transformadas não apenas subjetivamente, mas politicamente, 
mediante o reconhecimento de sua identidade de classe (Ramos, 2017, p. 
10). 
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Ao compreender esses fundamentos e sua posição na divisão social do 

trabalho, os estudantes podem começar a questionar as estruturas de poder e 

desigualdade presentes na sociedade, capacitando-os a reconhecer como os fatores 

históricos moldaram suas próprias condições e identidades sociais, incluindo sua 

identidade de classe. Isso transforma não apenas sua compreensão subjetiva do 

mundo, mas também sua vontade e força para agir politicamente e desafiar as 

injustiças e desigualdades estruturais que perpetuam a divisão de classes. 

Afinal, a escola reproduz a sociedade. Gröhs (2011) esclarece que,  

 
A hierarquia entre os bens simbólicos é o substrato da hierarquia entre 
indivíduos e grupos sociais; aqueles que produzem, reconhecem e apreciam 
bens culturais superiores têm maior facilidade em alcançar e se manter nas 
posições mais altas da estrutura social: tanto o mercado de trabalho quanto 
as atividades escolares exigem para além do conhecimento técnico ou 
conteúdo administrado um conjunto de atitudes e comportamentos (se 
comportar adequadamente, se comunicar de forma elegante com os padrões 
a língua culta, se vestir apropriadamente, etc.) que são específicos da cultura 
dominante (Gröhs, 2011, p. 21). 
 

Há uma relação direta entre a hierarquia dos bens simbólicos e a hierarquia 

entre indivíduos e grupos sociais. Muito além do conteúdo ou conhecimento técnico, 

é preciso saber administrar um conjunto de atitudes, comportamentos e gostos 

esperados culturalmente e que refletem os padrões da cultura dominante. Isso 

significa que as pessoas que se encaixam nessas expectativas culturais têm uma 

vantagem em termos de aceitação social e sucesso nas esferas profissionais e 

educacionais. 

No prefácio do seu livro “A Reprodução”, publicado em 1982, Bourdieu e 

Passeron exploram o princípio da inteligibilidade, que busca explicar como as relações 

sociais entre as classes se entrelaçam e influenciam o sistema educacional. Através 

desse princípio, ele argumenta que o sistema educacional, ao ocultar a cultura das 

classes dominantes, acaba por perpetuar as desigualdades sociais no ambiente 

escolar. Portanto, as disparidades e dificuldades no desempenho dos alunos em 

atividades escolares, embora frequentemente interpretados como diferenças de 

habilidade, estão, na verdade, ligadas às condições econômicas, sociais e culturais 

que os alunos carregam consigo.  

A autora Amanda Felix Oliveira (2021), em seu artigo “A escola como agência 

reprodutora das desigualdades sociais”, explica melhor essas reflexões de Bourdieu: 
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É possível afirmar, portanto, que as reflexões Bourdieu levam a constatação 
de que há uma correlação entre as desigualdades sociais e escolares, visto 
que, a escola valoriza o saber e a cultura que só a elite teria acesso. A partir 
da socialização familiar o indivíduo elitista teria uma desenvoltura intelectual, 
uma elegância verbal, uma familiaridade com a língua e com a cultura, algo 
que não poderia ser adquirido no interior da escola. De tal modo, a grande 
contribuição de Bourdieu foi a compreensão sociológica escolar, que permitiu 
constatar que escola não é neutra. Em sua essência, a escola trataria todos 
da mesma forma, todos teriam acesso a mesma aula, seriam submetidos às 
mesmas formas de avaliação, obedeceriam às mesmas regras e assim teriam 
às mesmas chances. Entretanto, Bourdieu nos revela que, na verdade, as 
chances são desiguais, ou seja, um teria acesso a condições mais favoráveis 
do que outros, conforme as exigências da escola (Oliveira, 2021, p. 7-8). 
 

Isso ressalta que muitos dos traços de desenvoltura intelectual, elegância 

verbal e familiaridade com a cultura são adquiridos não na escola, mas através da 

socialização familiar dentro de contextos privilegiados. A grande contribuição de 

Bourdieu para a compreensão sociológica da educação é revelar que a escola não é 

um espaço neutro, onde todos os alunos têm as mesmas oportunidades. Embora 

todos possam ter acesso às mesmas aulas, avaliações e regras formais, as condições 

prévias de cada aluno, incluindo seu capital cultural, econômico e social, moldam 

drasticamente suas chances de sucesso dentro do sistema educacional e, 

consequentemente, do mercado de trabalho – que, como ressaltado anteriormente, 

não pode ser o foco exclusivamente, mas também não pode ser ignorado. 

Para mudar essa realidade escolar, é preciso mudar a sociedade, mas uma não 

muda sem a outra. O autor Dermeval Saviani, no livro “Sobre a concepção de 

politecnia”, reflete sobre o seguinte: 

 
Sempre me vem à tona uma frase de Marx: “Para se ter uma educação 
transformada, é preciso uma sociedade transformada, e para se ter uma 
sociedade transformada, é preciso ter uma educação transformada”. Aí ele 
acrescenta: é preciso, pois, partir da situação atual. À primeira vista esse 
raciocínio parece meio estranho, parece que não segue muito as regras da 
lógica, da lógica formal, pelo menos. [...]Porque eu não posso esperar a 
sociedade se transformar para a educação se transformar, porque para a 
própria sociedade se transformar a educação precisa ser transformada. Mas, 
eu não posso também primeiro transformar a educação para transformar a 
sociedade, porque para a educação se transformar é preciso que a sociedade 
se transforme. Então, deve-se partir da situação atual, ou seja, eu parto do 
existente e busco realizar a transformação, concomitantemente, dos dois 
aspectos. É preciso, pois, partir da situação existente (Saviani, 1989, p. 32). 
 

Não se pode esperar que um dos aspectos – seja a educação ou a sociedade 

– se transforme primeiro para que, então, ocorra a transformação do outro. A 

transformação de um influencia diretamente a mudança no outro, estabelecendo, 

assim, um ciclo interligado de mudanças. Ao considerar que a sociedade deve se 

transformar antes da educação, cria-se um ciclo de inércia. Da mesma forma, a 
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tentativa de transformar a educação sem levar em conta as condições e estruturas 

sociais existentes pode resultar na ausência de mudanças significativas e duradouras. 

Para isso, é importante que os conteúdos sejam apreendidos como um sistema 

de relações que expressam a totalidade social, sendo aprendidos no seu campo 

científico de origem e em relação a outros campos distintos (interdisciplinaridade). 

Portanto, a interdisciplinaridade implica disciplinas que se cruzam, sem se sobrepor, 

e com isso cultivam um pensamento crítico que emerge desse aspecto, já que esse 

diálogo constante entre disciplinas contribui para a formação de alunos capazes de 

conectar e aplicar conhecimentos de maneira significativa.  

É por isso que o ensino de língua estrangeiras no ensino médio 

profissionalizante não deve se limitar apenas a capacitar os alunos a compreenderem 

textos técnicos na língua-alvo. Em vez disso, deve possibilitar a compreensão dos 

discursos produzidos nessa língua sobre questões sócio-políticas relacionadas ao 

mundo do trabalho.  

É evidente que não se pode, no entanto, negligenciar o mercado de trabalho. 

Os alunos precisam considerar uma profissão para, além de tudo, garantir seu 

sustento. O ensino de língua inglesa, por exemplo, pode proporcionar ao estudante a 

ampliação do acesso às informações, o fortalecimento de sua rede de contatos e um 

diferencial dentro de um mercado altamente competitivo.  

O ensino da língua não deve ser tratado apenas como um meio para se 

alcançar um fim, como aprender o idioma exclusivamente para obter um bom emprego 

ou uma promoção. Mais do que isso, é fundamental formar cidadãos críticos. Eles 

devem ser capazes, ao se depararem com um texto em outro idioma, não apenas de 

decodificá-lo, mas também de analisar todo o contexto histórico-social ao seu redor e 

interpretá-lo adequadamente. 

 

2.3 O INGLÊS COMO LÍNGUA GLOBAL 

Para Graddol (2006), esse é o quarto período da língua inglesa: o Inglês como 

língua Global (ILG), com implicações políticas, econômicas, culturais e linguísticas em 

âmbito mundial. Os outros três períodos, para o autor, seriam o inglês Antigo (Old 

English) – até 1100 d.C,  Inglês Médio (Middle English) – 1100 a 1500 d.C., e o 

Inglês Moderno (Modern English) – 1500 a 1900 d.C., sendo o inglês como língua 

global a partir de 1900.  
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De acordo com Crystal (2003), o motivo pelo qual um idioma se torna um idioma 

global está pouco relacionado ao número de falantes nativos. Ele depende muito mais 

de quem são esses falantes:  

 
O latim se tornou uma língua internacional em todo o Império Romano, mas 
isso não ocorreu porque os romanos eram mais numerosos do que os povos 
que eles subjugavam. Eles eram simplesmente mais poderosos. E mais 
tarde, quando o poder militar romano declinou, o latim permaneceu por um 
milênio como a linguagem da educação, graças a um tipo diferente de poder 
– o poder eclesiástico do catolicismo romano (Crystal, 2003, p. 7). 
 

O inglês se tornou uma língua global graças, também, a uma relação simbiótica 

entre a língua inglesa, a internet e o fenômeno da globalização, como bem destaca 

Mydans (2007, p. 1):  

 
Ter uma língua global tem auxiliado a globalização, e a globalização tem 

consolidado a língua global. Esse processo começou com o domínio dos dois 

impérios de fala inglesa, que se sucederam, o Britânico e o Americano, e 

continua hoje com o novo império virtual da Internet. 

 

Ainda segundo Crystal (2003), há sete razões para que a Língua Inglesa tenha 

atingido tal relevância: razões históricas, como o legado do imperialismo britânico e 

americano; razões políticas internas, sendo a LI o idioma mediador em conflitos entre 

grupos diversos; razões econômicas externas, impulsionadas pela influência 

econômica dos Estados Unidos; razões práticas, como o emprego do inglês desde o 

turismo, até o  meio acadêmico; razões intelectuais, uma vez que mais de 80% dos 

arquivos eletrônicos estão armazenados em inglês; entretenimento, a predominância 

do inglês no entretenimento; razões equivocadas, como a percepção, muitas vezes 

infundada, de que as características linguísticas do inglês o tornam mais fácil ou 

dinâmico em comparação a outros idiomas (Crystal, 2000). 

Portanto, o inglês firmou-se como língua global não pela quantidade de falantes 

nativos, mas pela habilidade de seus usuários em exercer poder e influência. Esse 

processo teve início com o domínio dos impérios britânico e americano e se mantém 

no cenário atual, impulsionado pela globalização e pela internet, que tornam o inglês 

indispensável para a comunicação e o acesso à informação em um mundo cada vez 

mais conectado. 
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2.4 TRAJETÓRIA DA LI NO BRASIL 

Nesta seção pretendo mostrar os principais métodos de ensino de línguas, 

tanto sob a perspectiva diacrônica (a evolução histórica dos diferentes métodos) 

quanto sob a perspectiva sincrônica (a coexistência de diferentes métodos em um 

mesmo período). O objetivo não é impor ao professor a adoção de um método 

específico, mas sim apresentar-lhe as diversas possibilidades disponíveis, sendo 

fundamental revisar a trajetória histórica dos métodos no Brasil, evitando repetir 

equívocos do passado e procurando avançar. 

Nesse sentido, como bem aponta Celani (2001, p. 29), “o ensino de línguas no 

Brasil sempre esteve intimamente relacionado às necessidades sociopolíticas e 

econômicas do país”, o que evidencia que as escolhas metodológicas e as 

abordagens adotadas ao longo do tempo não ocorreram de forma isolada, mas foram 

influenciadas por contextos históricos, políticos e econômicos. Assim, sem uma visão 

histórica dessa trajetória, a evolução do ensino de línguas fica comprometida. 

Antes de abordar os métodos, é importante atentar-se a algumas terminologias. 

Leffa (2016) explica a diferença entre os termos método e abordagem: 

 
Abordagem é o termo mais abrangente e engloba os pressupostos teóricos 
acerca da língua e da aprendizagem. As abordagens variam na medida em 
que variam esses pressupostos. 0 pressuposto, por exemplo, de que a língua 
é uma resposta automática a um estímulo e de que a aprendizagem se dá 
pela automatização dessas respostas vai gerar uma determinada abordagem 
para o ensino de línguas – que será diferente da abordagem gerada pela 
crença de que a língua é uma atividade cognitiva e de que a aprendizagem 
se dá pela internalização das regras que geram essa atividade. O método tem 
uma abrangência mais restrita e pode estar contido dentro de uma 
abordagem. Não trata dos pressupostos teóricos da aprendizagem de 
línguas, mas de normas de aplicação desses pressupostos (Leffa, 2016, p. 
21-22). 
 

Será utilizado o livro de Leffa, “Língua Estrangeira: ensino e aprendizagem” 

para explicar brevemente os métodos e suas principais características.  

 

2.4.1 A abordagem da gramática e da tradução (AGT) 

Apesar da sua ampla adoção histórica, a AGT tem sido alvo de inúmeras 

críticas, principalmente pela limitada aplicabilidade prática da língua-alvo no cotidiano. 

Leffa (2016) explica que: 

 
Basicamente, a AGT consiste no ensino da segunda língua pela primeira. 
Toda a informação necessária para construir uma frase, entender um texto 
ou apreciar um autor é dada através de explicações na língua materna do 
aluno. Os três passos essenciais para a aprendizagem da língua são: (a) 
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memorização prévia de uma lista de palavras, (b) conhecimento das regras 
necessárias para juntar essas palavras em frases e (c) exercícios de tradução 
e versão (tema). É uma abordagem dedutiva, partindo sempre da regra para 
o exemplo. A ênfase está na forma escrita da língua. [...] Pouca ou nenhuma 
atenção é dada aos aspectos de pronúncia e de entonação. A origem da 
maioria das atividades da sala de aula está no livro-texto, de modo que o 
domínio oral da língua por parte do professor não é um aspecto crucial. O que 
ele precisa mais é o domínio da terminologia gramatical e o conhecimento 
profundo das regras do idioma com todas as suas exceções (Leffa, 2016, p. 
23-24). 
 

Apesar das críticas e limitações, ela continua sendo empregada até hoje, 

embora de forma pontual, com adaptações e objetivos mais específicos.  

 

2.4.2 A abordagem direta (método direto) 

Leffa explica que a abordagem direta (AD) foi empregada no Brasil pela 

primeira vez em 1932 no Colégio Pedro II:  

 
[...] O princípio fundamental da AD é de que a L2 se aprende através da L2; 
a língua materna nunca deve ser usada na sala de aula. A transmissão do 
significado dá-se através de gestos e gravuras, sem jamais recorrer à 
tradução. O aluno deve aprender a “pensar na língua”. A ênfase está na 
língua oral, mas a escrita pode ser introduzida já nas primeiras aulas. O uso 
de diálogos situacionais (Ex.: “no banco”, “fazendo compras” etc.) e pequenos 
trechos de leitura são o ponto de partida para exercícios orais (compreensão 
auditiva, conversação “livre”, pronúncia) a exercícios escritos 
(preferencialmente respostas a questionários). A integração das quatro 
habilidades (na sequência de ouvir, falar, ler e escrever) é usada pela primeira 
vez no ensino de línguas (Leffa, 2016, p. 6).  

Apesar disso, é um método que encontrou dificuldades para se expandir, 

normalmente por não possuir os requisitos linguísticos necessários (fluência oral e 

boa pronúncia).  

 

2.4.3 Abordagem para a leitura (método da leitura) 

Outro método duramente criticado foi o método da leitura, sendo seu objetivo 

principal, obviamente, desenvolver a habilidade da leitura. Leffa (2016) explica que: 

 
Para isso procurava-se criar o máximo de condições que propiciassem a 
leitura, tanto dentro como fora da sala de aula. Como o desenvolvimento do 
vocabulário era considerado essencial, tentava-se expandi-lo o mais rápido 
possível. Nas primeiras lições era cuidadosamente controlado, uma média de 
seis palavras novas por página, baseadas em estatísticas de frequência. 
Embora houvesse a preocupação de ensinar a produzir e reconhecer os sons 
da língua, a ênfase na pronúncia era mínima. Predominavam os exercícios 
escritos, principalmente os questionários baseados em textos. A gramática 
restringia-se ao necessário para a compreensão da leitura, enfatizando os 
aspectos morfofonológicos e construções sintáticas mais comuns (Leffa, 
2016, p. 27-28). 
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2.4.4 Abordagem audiolingual 

O método teve origem durante a Segunda Guerra Mundial, quando o exército 

americano precisou de falantes fluentes em diversas línguas estrangeiras, tendo que 

“produzir” esses falantes da maneira mais rápida possível. Posteriormente, essa 

abordagem foi aprimorada e evoluiu para o que conhecemos hoje como a Abordagem 

Audiolingual. Suas premissas foram reorganizadas e reestruturadas de forma 

sistemática, resultando em uma doutrina coerente que, por muitos anos, dominou o 

campo do ensino de línguas.  

Algumas dessas premissas, como explica Leffa (2016), são as seguintes:  

 
Língua é fala, não escrita (ênfase na língua oral); [...] Língua é um conjunto 
de hábitos (A língua era vista como um hábito condicionado que se adquiria 
através de um processo mecânico de estímulo e resposta); [...] Ensine a 
língua,  não sobre a língua (A premissa era de que se aprendia uma língua 
pela prática, não através de explicitações ou explicações de regras) (Leffa, 
2016, p. 30-31).  

 

2.4.5 Sugestologia de Lozanov 

Segundo Leffa (2016, p. 33):  

 
Enfatiza os fatores psicológicos da aprendizagem, que devem ser favorecidos 
até pelo ambiente físico. A sala deve ser confortável – poltronas macias, luz 
indireta, música de fundo suave – a fim de proporcionar o ambiente mais 
agradável possível. Para reduzir a ansiedade e inibição, os alunos podem 
receber pseudônimos e adquirir uma nova personalidade. O desenvolvimento 
maciço do vocabulário é o aspecto linguístico mais enfatizado. As quatro 

habilidades são ensinadas ao mesmo tempo. 

 

2.4.6 Resposta Física Total (TPR) 

A prática oral por parte do aluno só começa mais tarde, quando ele estiver 

interessado em falar, uma vez que a premissa fundamental desse método é de que 

se aprende melhor uma língua depois de ouvi-la e entende-la. Leffa (2016), explica 

bem o método ao dizer que: 

 
Basicamente consiste no ensino da segunda língua através de comandos 
emitidos pelo professor e executados pelo aluno. No começo, estes 
comandos são simples (exemplo: “levante-se”, “sente-se”), mas tornam-se 
mais complexos à medida que se avança no curso (ex.: “Carlos, vá ao quadro 
e desenhe uma cadeira com giz amarelo, uma mesa com giz branco e um 
armário com giz vermelho”) (Leffa, 2016, p. 34) 
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2.4.7 Abordagem natural 

Segundo Leffa (2016, p. 35), “É a abordagem que tenta aplicar na sala de aula 

a teoria de Stephen Krashen, conhecida como Modelo do Monitor ou Modelo do Input.” 

Busca promover o desenvolvimento da aquisição da língua, caracterizado pelo uso 

inconsciente das regras gramaticais, em detrimento da aprendizagem, que envolve o 

uso consciente dessas regras.  

 

2.4.8 Abordagem comunicativa 

Ao falar desse método, Leffa (2016), observa que:  

 
A língua era analisada não como um conjunto de frases, mas como um 
conjunto de eventos comunicativos. [...] Enquanto que no audiolingualismo o 
ensino da língua se concentrava no código, amplamente descrito durante os 
vários anos do estruturalismo, a nova abordagem enfatizava a semântica da 
língua, descrita fragmentariamente em alguns estudos esparsos. Dai que o 
primeiro desafio dos metodólogos foi elaborar um inventário das noções e 
funções que normalmente se expressam através da língua. 0 objetivo não era 
descrever a forma da língua, mas aquilo que se faz através da língua (Leffa, 
2016, p. 36-37). 
 

A abordagem comunicativa não estabelece uma sequência prioritária para a 

apresentação das quatro habilidades linguísticas. O foco principal recai sobre o uso 

da linguagem de forma apropriada, que considera o contexto em que ocorre a 

interação e os papéis desempenhados pelos interlocutores.  

Inclusive, a Abordagem Comunicativa criticava muito, nas abordagens 

anteriores, a falta de objetivos específicos no ensino de línguas. Como podemos ver 

em Leffa (2016, p. 38):  

 
Os cursos devem ser planejados a partir das necessidades e interesses dos 
alunos. Um curso de L2 preparado para um bancário pode não servir para um 
comerciário e vice-versa. Os inúmeros cursos existentes atualmente para os 
mais diversos fins atestam a importância do que em inglês se convencionou 
chamar de ESP (English for Specific Purposes). 
 

O English for Specific Purposes (ESP), em inglês, é o que se passou a chamar 

de inglês instrumental no Brasil. Vamos adentrar esse tópico agora.  

 

2.5 INGLÊS INSTRUMENTAL: ORIGEM E DESENVOLVIMENTO 

O estágio inicial do ensino de inglês para fins específicos foi marcado por uma 

abordagem eclética e pré-linguística. De acordo com Hutchinson e Waters (1987), o 

que se sabe é que: 
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Dois fenômenos funcionaram como mola propulsora da origem do ESP: a 
expansão científica e a atividade técnico- -econômica, após a segunda guerra 
mundial, quando o poder econômico dos Estados Unidos passou a imperar 
de forma definitiva, fazendo com que o inglês se tornasse a língua de 
comunicação internacional (Hutchinson; Waters, 1987, p. 6). 
 

De acordo com os autores Hutchinson e Waters (1987), assim como também 

citado nos trabalhos de Santos (2014), Terenzi (2014), e Maestro (2020) o ensino de 

ESP passou por algumas fases de desenvolvimento. Neste trabalho, representarei 

essas fases como oito, conforme mostra o Quadro 3.  

 

Quadro 3 – Fases de desenvolvimento do ensino de ESP 

FASES 1, 2 E 3: Baseados nas estruturas da língua e nos aspectos linguísticos relacionados à 

situação-alvo, esses elementos são definidos como o conteúdo a ser identificado e transmitido aos 

alunos de ESP. 

Fase 4: Levou em conta os processos de aprendizagem e as estratégias adotadas pelos alunos, 

empregando-as de forma intencional e eficiente. 

Fase 5: Leva em conta os processos de aprendizagem e a motivação dos alunos, maximizando-os 

e focando no que for essencial para que alcancem seus objetivos finais. 

Fase 6: Reflete o esforço dos pesquisadores em ultrapassar o nível da frase, concentrando-se na 

análise do texto como um todo, examinando suas partes constitutivas e investigando como as 

sentenças são empregadas na realização de diferentes atos comunicativos. 

Fase 7: A sétima fase, denominada por Hutchinson e Waters como “Análise de situações-alvo”, 

centra-se nas necessidades dos alunos. Contudo, essa abordagem apenas converteu uma 

experiência empírica em uma prática científica, sem trazer contribuições significativas ao ESP. 

Fase 8: Na oitava fase, os pesquisadores de ESP aprofundam sua análise, indo além da superfície 

do texto para focar não apenas na língua em si, mas no processo reflexivo subjacente às camadas 

internas da língua em uso. 

 

Dessa forma, é possível observar que o ensino de ESP evoluiu ao longo do 

tempo, passando por diferentes fases que refletem avanços metodológicos e 

conceituais. Desde a abordagem inicial, centrada na estrutura da língua, até a fase 

mais recente, que enfatiza o processo reflexivo e as camadas internas do uso da 

linguagem. Essa trajetória demonstra a importância de compreender não apenas a 

língua em si, mas também os processos cognitivos e comunicativos envolvidos no 

aprendizado. Assim, a evolução do ESP reforça a necessidade de abordagens 

pedagógicas que garantam uma formação mais eficaz e contextualizada. 
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3 METODOLOGIA 

A seguir será tratado sobre a) a abordagem da pesquisa empregada b) os 

sujeitos da pesquisa c) breve histórico do campus e sua caracterização, para abordar 

o contexto da pesquisa d) o Inglês no curso técnico de Informática integrado ao Ensino 

Médio no IFSUL – campus Sapiranga e) procedimentos metodológicos e instrumentos 

utilizados para a coleta de dados e sua análise.  

 

3.1 A ABORDAGEM DA PESQUISA APLICADA 

Conforme descrito na Introdução, a presente pesquisa tem como objetivo geral 

investigar como a abordagem instrumental do ensino da língua inglesa pode contribuir 

para a compreensão escrita de manuais técnicos por estudantes do Ensino Médio 

Integrado – IFSUL campus Sapiranga. Como objetivos específicos, verificar as 

crenças e percepções do professor atuante no campus onde será realizada a pesquisa 

com relação ao inglês instrumental; observar a eficiência e eficácia do inglês 

instrumental para as turmas do Ensino Médio Integrado (EMI). 

Para tanto, como produto da pesquisa, foi proposta uma sequência didática 

(SD) para auxiliar os professores dos Institutos Federais na obtenção e organização 

de textos e exercícios, dentro do gênero textual manual, que possam ser utilizados 

em sala de aula com os alunos visando o desenvolvimento da língua inglesa. Foi feita, 

também, análise dos Planos de Ensino vigentes da disciplina Inglês no curso em 

referência, no sentido de investigar a concepção de ESP no documento supracitado e 

buscar informações que pudessem viabilizar a elaboração da SD. 

Portanto, optar-se-á pela metodologia quanti-qualitativa para realizar esse 

estudo. Qualitativa, pois, segundo Triviños (1987), esta metodologia trabalha os dados 

buscando seu significado, tendo como base a percepção do fenômeno dentro do seu 

contexto. Nas palavras de Brandão (2001, p. 13): 

 
A pesquisa qualitativa [...] está relacionada aos significados que as pessoas 
atribuem às suas experiências do mundo social e a como as pessoas 
compreendem esse mundo. Tenta, portanto, interpretar os fenômenos sociais 
(interações, comportamentos, etc.), em termos de sentidos que as pessoas 
lhes dão; em função disso, é comumente referida como pesquisa 
interpretativa. 
  

Embora este estudo adote uma abordagem qualitativa, também incorporará 

procedimentos quantitativos para examinar os interesses e percepções dos 

estudantes em relação às suas necessidades específicas de aprendizagem de Língua 
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Inglesa. Conforme Richardson (1999), essa abordagem se distingue pelo uso da 

quantificação, tanto na coleta de dados quanto na sua análise, por meio de técnicas 

estatísticas. 

Importante informar que a presente pesquisa passou por avaliação do Comitê 

de Ética em Pesquisa sob o número 8024, vinculado ao Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul. O estudo seguiu todas as diretrizes e 

normas éticas estabelecidas pela Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de 

Saúde, garantindo a proteção dos participantes e a integridade da pesquisa. Após 

análise criteriosa, o projeto foi aprovado sob o parecer nº 7.044.599, confirmando sua 

conformidade com os princípios éticos da pesquisa científica. 

 

3.2 OS SUJEITOS DA PESQUISA 

A pesquisa foi realizada no Instituto Federal Sul-rio-grandense, Câmpus 

Sapiranga, situada no interior do Estado, distante cerca de 60km da capital Porto 

Alegre, sendo os sujeitos os vinte e oito alunos do 3° ano do Curso Técnico em 

Informática Integrado ao Ensino Médio e o docente que leciona LI nessa turma.  

 

3.3 O CONTEXTO DA PESQUISA: HISTÓRICO DO CÂMPUS E SUA 

CARACTERIZAÇÃO. 

O Campus Sapiranga do IFSUL faz parte da Fase III da Expansão da Rede 

Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, fase essa iniciada no ano 

de 2011 e que previu a criação de 208 escolas até 2014. De acordo com a projeção 

delineada no plano de expansão do Governo Federal e após a condução de reuniões, 

audiências públicas e na doação por parte da prefeitura da área para a instalação da 

instituição, o Campus Sapiranga do IFSUL entrou oficialmente em atividade em 07 de 

outubro de 2013, quando o Ministério da Educação autorizou seu funcionamento por 

meio da Portaria nº 993/2013. 

A instituição oferece dois cursos técnicos na forma integrada, em que o 

estudante cursa o Ensino Médio de forma integrada à formação técnica, sendo eles 

Eletromecânica e Informática. Oferece também o curso técnico integrado na 

modalidade Educação de Jovens e Adultos (EJA), sendo esse de Eletrotécnica, e um 

curso de graduação EAD em Tecnologia em Sistemas para a internet.  

Com o crescente uso da internet nas relações pessoais e profissionais, e dada 

a importância de LI nesta área do saber, o Curso Técnico de Informática integrado ao 
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Ensino Médio foi escolhido para o desenvolvimento desta pesquisa. O curso tem 

duração de quatro anos, mas, de acordo com a estrutura curricular, a disciplina de 

língua inglesa aparece nos dois primeiros anos, com duas aulas semanais em cada 

ano. No terceiro ano tem-se “inglês para informática”, também com duas aulas 

semanais, com carga horária total de 80h aula/semestral, conforme Planos de Ensino 

e tabelas que o representam abaixo:  

 

Quadro 4 - Plano de ensino de Língua Inglesa I 

DISCIPLINA: LÍNGUA INGLESA I 

Carga horária total: 60h Período letivo: 1º ano 

Ementa: Estudo da língua inglesa em suas quatro habilidades (comunicação oral, compreensão 

auditiva, leitura e escrita), viabilizando o amplo acesso a fontes de informação veiculadas nessa 

língua, além da possibilidade de interação em língua inglesa com falantes de outros países e culturas. 

Conteúdos  

UNIDADE I – Reading strategies 1.1 Activating prior knowledge 1.2 Scanning 1.3 Skimming  

UNIDADE II – Verb tenses 2.1 Simple present 2.2 Present continuous 2.3 Simple past 2.4 Past 

continuous 2.5 Future (will and going to)  

UNIDADE III – Textual genres 3.1 Pen Pal letter 3.2 Tourist guide  

UNIDADE IV – Technical genres 4.1 Catalog 4.2 User guide 4.3 IT company websites 

 

Quadro 5 - Plano de ensino de Língua Inglesa II 

DISCIPLINA: LÍNGUA INGLESA II 

Carga horária total: 60h Período letivo: 2º ano 

Ementa: Aprofundamento dos estudos da língua inglesa em suas quatro habilidades: comunicação 

oral, compreensão auditiva, leitura e escrita. 

Conteúdos:  

UNIDADE I – Reading strategies 1.1 Textual structure recognition 1.2 Summarization  

UNIDADE II – Verb tenses 2.1 Imperative 2.2 Modal verbs 2.3 Present perfect 2.4 Present perfect x 

simple past 2.5 Past perfect  

UNIDADE III – Grammar Contents 3.1 Scientific news  

UNIDADE IV – Technical genres 4.1 FAQs on IT 4.2 E-mail production 4.3 User guide production 

 

Quadro 6 - Plano de ensino de Inglês para Informática 

DISCIPLINA: Inglês para Informática 

Carga horária total: 60h Período letivo: 3º ano 

Ementa: Desenvolvimento e aperfeiçoamento da prática de leitura em língua inglesa através da 

aplicação de estratégias de leitura e do estudo/análise de estruturas de nível mais básico. 

Conteúdos:  

UNIDADE I - Estratégias de leitura 1.1 Skimming 1.2 Scanning 1.3 Leitura intensiva e crítica 1.4 Uso 

de pistas semânticas e morfossintáticas para acessar significados de palavras, termos e/ou 

expressões desconhecidas 1.5 Reconhecimento e utilização de palavras-chave, de cognatos e falso 

cognatos, de palavras repetidas para compreensão do texto 1.6 Utilização de títulos, desenhos, 

figuras, fotos e manchetes para predição de vocabulário e conteúdo textual  

UNIDADE II. Habilidades de leitura 2.1 Identificação de ideias, principais e secundárias 2.2 Fato e 

pressuposição 2.3 Identificação da hierarquia frásica intra e interparagrafal 2.4 Reconhecimento das 

estruturas textuais  
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DISCIPLINA: Inglês para Informática 

UNIDADE III - Prática textual 3.1 Desenvolvimento de vocabulário específico da área de informática. 

3.1.1 Vocabulário específico 3.1.2 Siglas e acrônimos 3.1.3 Phrasal Verbs 3.2 Utilização de fontes de 

informação da Internet para aprimorar a habilidade de compreensão de textos 3.3 Desenvolvimento 

de técnicas básicas de tradução 3.4 Produção de resumo  

UNIDADE IV - Revisão linguística* 4.1 Pró-formas (pronominais, verbais e adverbiais) 4.2 Sintagmas 

(verbal e nominal) 4.3 Tempos verbais 4.4 Conjunções e conectores lógicos  

* Os conteúdos apresentados nesta unidade deverão ser trabalhados ao longo das demais 

 

3.4 O INGLÊS NO CURSO TÉCNICO DE INFORMÁTICA INTEGRADO AO 

ENSINO MÉDIO NO IFSUL – CAMPUS SAPIRANGA 

É importante ressaltar que o ensino médio integrado ao técnico no IFSUL 

cumpre as funções estabelecidas pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) 

para o Ensino Médio com os seguintes objetivos estabelecidos no artigo 35: 

 
I. A consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no 
ensino fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos;  
II. A preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para 
continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade 
a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores;  
III. O aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a 
formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do 
pensamento crítico;  
IV. A compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos 
produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada 
componente curricular (Brasil, 1996, art. 35). 

 

No artigo 40 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, é indicado: “a educação 

profissional será desenvolvida em articulação com o ensino regular, ou por diferentes 

estratégias de educação continuada, em instituições especializadas ou no ambiente 

de trabalho” (Brasil, 2004, p. 1). Essa integração capacita e instrui os cidadãos em 

fundamentos científicos, bem como em aspectos ético-políticos, ao considerar a 

tecnologia como uma manifestação da interação social humana, que estabelece 

relações sócio-históricas e culturais.  

A Resolução nº 06, de 20 de setembro de 2012, por sua vez, acrescenta 

objetivos e princípios norteadores para a Educação Profissional Técnica de Nível 

Médio. Dessa forma, nela, o artigo 5ª relata: 

 
Os cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio têm por 
finalidade proporcionar ao estudante conhecimentos, saberes e 
competências profissionais necessários ao exercício profissional e da 
cidadania, com base nos fundamentos científico-tecnológicos, sócio-
históricos e culturais (Brasil, 2012, art. 5). 
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O sistema educacional está em constante mudança para atender as diferentes 

demandas da sociedade, o que reflete na relação aluno-professor, aluno-escola e 

ensino-aprendizagem. Assim, “a nova educação profissional desloca o foco do 

trabalho educacional do ensinar, para o da aprendizagem, do que vai ser ensinado 

para o que é preciso aprender no mundo contemporâneo e futuro” (Brasil, 2000, p. 

12).  

 

3.5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E INSTRUMENTOS UTILIZADOS 

PARA A COLETA DE DADOS E SUA ANÁLISE 

A técnica e instrumento utilizados para a coleta de dados foram uma entrevista 

com o atual professor do curso Integrado de Informática do IFSUL – campus 

Sapiranga. A entrevista seguiu uma espécie de “roteiro”, ou seja, perguntas que 

nortearam a conversa, mas nada foi engessado, visto que se tratava de dois humanos 

conversando. Além da entrevista, após aplicação do produto educacional (sequência 

didática), foi disponibilizado formulário para colher o feedback e percepções dos 

alunos sobre o que foi trabalho – e como.  

Os dados coletados por meio do formulário de feedback, disponibilizado online 

ao final da aula, foram analisados tanto de forma quantitativa quanto qualitativa. As 

respostas de múltipla escolha foram tratadas a partir dos gráficos gerados 

automaticamente pela própria plataforma Google Forms, o que permitiu a visualização 

das porcentagens e a distribuição das respostas de maneira clara e objetiva. Já as 

respostas abertas foram analisadas qualitativamente, considerando os comentários, 

sugestões e críticas apontados pelos participantes, com o objetivo de compreender 

melhor as percepções sobre o produto educacional e identificar possíveis aspectos a 

serem aprimorados. Ressalta-se que as perguntas utilizadas no formulário encontram-

se no Apêndice 2 deste trabalho. 

A pesquisa adota uma abordagem quanti-qualitativa, com ênfase 

preponderantemente qualitativa, voltada à análise de discursos, práticas e 

experiências sobre o ensino da compreensão escrita em língua inglesa no contexto 

da educação profissional técnica de nível médio. O uso de dados quantitativos é 

complementar e exploratório, servindo para contextualizar e subsidiar a análise 

qualitativa. Assim, os números desempenham um papel auxiliar, sem constituírem o 

foco central da investigação ou demandarem tratamento estatístico aprofundado. 
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Para uma melhor definição do termo qualitativa e do seu significado, recorre-se 

ao livro “Pesquisa Qualitativa – do início ao fim”, de Robert K. Yin (2016), que define 

as cinco características de uma pesquisa qualitativa. São elas: 

 
A pesquisa qualitativa envolve primeiramente estudar o significado das vidas 
das pessoas nas condições em que realmente vivem [...]. Segundo, a 
pesquisa qualitativa difere por sua capacidade de representar as visões e 
perspectivas dos participantes de um estudo [...]. Terceiro, a pesquisa 
qualitativa abrange condições contextuais – as condições sociais, 
institucionais e ambientais em que as vidas das pessoas se desenrolam. Em 
muitos aspectos, essas condições contextuais podem influenciar muito todos 
os eventos humanos [...]. Quarto, a pesquisa qualitativa não é apenas um 
diário ou uma narrativa cronológica da vida cotidiana. Tal função seria uma 
versão meio mundana dos acontecimentos da vida real. Ao contrário, a 
pesquisa qualitativa é guiada por um desejo de explicar esses 
acontecimentos, por meio de conceitos existentes ou emergentes [...]. Quinto, 
a pesquisa qualitativa procura coletar, integrar e apresentar dados de 
diversas fontes de evidência como parte de qualquer estudo (Yin, 2016, p. 
29-31). 
 

Ou seja, a pesquisa qualitativa se encaixa como metodologia para essa 

pesquisa pois ela busca compreender as experiências e perspectivas das pessoas em 

seu ambiente natural, sem tentar manipular, controlar ou roteirizar as condições de 

estudo. Ao contrário, ela valoriza a voz e as experiências dos participantes, ao buscar 

compreender suas visões de mundo e os ambientes que moldam e influenciam a vida 

das pessoas. Ela também não busca só relatar ou descrever os eventos, mas sim 

explica-los, utilizando conceitos teóricos existentes ou emergentes, de modo a 

enriquecer a compreensão do fenômeno estudado. 

É o que muito bem descreveu Bardin (1997), ao salientar que: 

 
[...] O analista é como um arqueólogo. Trabalha com vestígios: os 
«documentos» que pode descobrir ou suscitar. Mas os vestígios são a 
manifestação de estados, de dados e de fenómenos. Há qualquer coisa para 
descobrir por e graças a eles. Tal como a etnografia necessita da etnologia, 
para interpretar as suas descrições minuciosas, o analista tira partido do 
tratamento das mensagens que manipula, para inferir (deduzir de maneira 
lógica) conhecimentos sobre o emissor da mensagem ou sobre o seu meio, 
por exemplo. Tal como um detective, o analista trabalha com índices 
cuidadosamente postos em evidência por procedimentos mais ou menos 
complexos (Bardin, 1977, p. 39). 
 

É quase como se o pesquisador fosse também um arqueólogo, ou um detetive, 

trabalhando com “pistas” e “evidencias” que podem o ajudar a interpretar, identificar e 

entender melhor seu objeto de pesquisa, além do contexto no qual o mesmo está 

inserido.  

Um dos instrumentos que foi utilizado é a entrevista, pois, como bem 

estabelecido no capítulo 7 do livro “Metodologia de pesquisa científica em Informática 
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na Educação: abordagem qualitativa”, pela autora Carla Leitão (2021, p. 6), “a 

entrevista [...] é um instrumento da metodologia qualitativa e mostra-se especialmente 

adequada à investigação de processos internos e reflexivos e à produção de 

significados da ótica dos entrevistados”.  

A entrevista proporciona uma análise do tema sob o viés do entrevistado, além 

de fazer com que tanto entrevistador quanto entrevistado reflitam sobre o tema que 

está sendo abordado. 
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4 ELEMENTOS INTEGRANTES DA PESQUISA 

 

4.1 TRAJETÓRIA HISTÓRICA DO ENSINO DE LÍNGUA INGLESA NO BRASIL 

Ao analisar a trajetória de ensino de Língua Inglesa no Brasil, observa-se o 

progresso das abordagens pedagógicas com o intuito de engajar o aluno de maneira 

crescente, tornando-o protagonista e participante ativo em seu próprio processo de 

aprendizagem, algo que até pouco tempo não se fazia. Segundo Leffa (1999, p. 3), “A 

metodologia para o ensino das chamadas línguas vivas era a mesma das línguas 

mortas: tradução e análise gramatical”. 

Apesar de terem sido estabelecidas as primeiras cadeiras de francês e inglês 

pelo Decreto de 22 de junho de 1809, assinado por D. João VI, com o objetivo 

declarado de “incrementar e dar prosperidade à instrução pública” e de “adestrar” os 

estudantes nas habilidades de “bem falar e bem escrever” em ambas as línguas, as 

intenções culturais do decreto acabaram por se concentrar apenas no ensino do 

francês. Isso se deu em virtude do status então atribuído ao francês como língua 

“universal” e, portanto, considerada “parte integrante da Educação.” 

O ensino de inglês era justificado principalmente pelo crescimento do comércio 

e das relações comerciais entre a nação portuguesa e a inglesa, como resultado da 

abertura dos portos ao comércio inglês em 1808. Assim, nas primeiras décadas do 

século XIX, o ensino de inglês era considerado uma disciplina complementar aos 

estudos primários.  

Só a partir de 1831 a língua inglesa começou a ser exigida nos exames de 

admissão às faculdades de direito. Seu ensino permaneceu centrado em objetivos 

puramente práticos, e solicitava dos alunos apenas o domínio gramatical essencial 

para a leitura, interpretação e tradução de textos em língua inglesa. Assim, durante 

todo o século XIX, o ensino de língua inglesa, no Brasil, esteve dissociado da sua 

literatura, de sua história literária e dos seus aspectos culturais, sendo abordado 

apenas e exclusivamente a parte linguística da língua. 

Por causa do Decreto n.0 1.075, de 22 de novembro de 1890, o inglês foi 

transformado - juntamente com o alemão - em disciplina optativa. É o que bem nos 

mostra o autor Oliveira (1999) em sua pesquisa “A Historiografia Brasileira da 

Literatura Inglesa” ao relatar que:  

 
A situação do ensino de inglês no país só iria se modificar com a reforma do 
ministro Francisco Campos- mais precisamente com a Portaria de 30 de 
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junho de 1931, que especificou os objetivos, conteúdo e, pela primeira vez, a 
metodologia do ensino de cada disciplina do "curso fundamental". Com tal 
regulamento, começou a ser enfatizado o "sistema fonético estrangeiro" e a 
"leitura de textos fonética e ortograficamente escritos", o que fez com que o 
ensino das línguas vivas estrangeiras logo passasse a ter um método oficial: 
o "método direto intuitivo", segundo o qual a língua estrangeira deveria ser 
ensinada na própria língua estrangeira (Oliveira, 1999, p. 170). 
 

Se, em 1931 foi a primeira vez que se falou sobre a metodologia do ensino de 

inglês – e o documento sequer focava em inglês unicamente, mas sim na metodologia 

do ensino de cada disciplina do curso fundamental –, então tem menos de 100 anos 

que foi refletido e colocado no papel a forma como deve-se ensinar a LI. O ensino de 

inglês ter demorado tanto tempo para ter abordagens pedagógicas específicas 

delineadas enfatiza que o estudo de como ensinar essa língua no país ainda é recente, 

o que pode ter influenciado a eficácia da qualidade desse ensino até então. 

O primeiro método utilizado para ensinar LI foi o método da gramática e 

tradução, também chamado de método clássico. No método da gramática e tradução, 

os alunos aprendiam as regras gramaticais, de forma dedutiva, através da 

memorização e posterior   aplicação   de   regras, bem como memorização de palavras 

relacionadas   ao texto, juntamente com a sua tradução. As habilidades orais recebiam 

muito menos atenção por parte do professor, e a pronúncia, pouquíssima ou 

nenhuma. 

Celce-Murcia (2001), listou, em sua obra, conceitos acerca do método da 

gramática e tradução. Destes, destacam-se os seguintes: as instruções eram dadas 

na língua materna, havia pouco uso da língua estrangeira para a comunicação, o foco 

estava nos exercícios gramaticais e textos difíceis eram lidos desde o início. Pode-se 

dizer que esse método era baseado na memorização de regras e vocabulários. Saber 

inglês, nesse contexto, era apenas saber ler em língua inglesa, bem como saber 

traduzir. 

De acordo com Celce-Murcia (2001), o método direto, segundo método a ser 

implementado na linha do tempo, foi uma reação ao método da gramática e tradução, 

que se mostrou ineficaz em formar aprendizes capazes de se comunicar na língua 

estrangeira. Ele surge, então, de maneira completamente antagônica ao da gramática 

e tradução, apoiado nos estudos fonéticos, que ocasionaram a criação do IPA 

(International Phonetic Alphabet) – Alfabeto Fonético Internacional, conjuntos de 

símbolos que representam os sons do inglês, que serviram de base para os 

professores que desejavam um método que possibilitasse o desenvolvimento das 
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habilidades orais (audição e fala). 

É válido destacar que as concepções introduzidas com o decreto de 1931, 

especialmente no contexto do ensino de línguas estrangeiras, talvez não tenham sido 

completamente implementadas. No entanto, serviram como aspiração para um ensino 

mais intuitivo. 

Seguindo a linha do tempo, e diante das dificuldades enfrentadas no ensino de 

língua estrangeira, tanto em escolas públicas quanto particulares, durante os anos 60 

começaram a surgir diversos tipos de cursos comerciais. Entre eles estão os institutos 

binacionais, que priorizavam a excelência do ensino e adotavam um plano didático 

específico para o ensino de línguas estrangeiras. Também se destacavam os cursos 

franqueados, cujo foco estava no aspecto comercial, investindo em publicidade e 

utilizando um plano didático e materiais próprios, sem a intervenção direta do 

professor no conteúdo. Por fim, havia as escolas independentes, compostas por 

profissionais competentes que não seguiam uma didática pré-estabelecida por uma 

franquia.  

Esses cursos existem até hoje no Brasil e ganham força com propagandas do 

tipo “estude no seu tempo e de qualquer lugar”, referindo-se ao uso, cada vez mais 

avançado, das tecnologias. Com isso, tem-se cada vez mais jovens adolescentes que 

não aprenderam inglês no tempo da escola se tornarem jovens adultos que investem 

tempo e dinheiro em cursos de idiomas, em uma tentativa de “correr atrás do prejuízo”. 

 

4.2 PAPEL DO PROFESSOR DE LI 

É próprio do ofício docente “transmitir, ensinar e internalizar competências, 

formas de pensar, valorar e sentir que acompanharão os educandos na vida ativa, 

social e produtiva” (Arroyo, 2000). O professor não deve temer assumir, na sua 

totalidade, sua função social e cultural. Muito além do que ensinar conteúdos técnicos 

ou acadêmicos, o ofício docente inclui a promoção de habilidades cognitivas, formas 

de pensamento crítico, atitudes éticas e emocionais. O professor deve abraçar esse 

papel integral, reconhecendo sua responsabilidade de influenciar positivamente a 

formação completa do aluno.  

Amigues (2004) afirma que a atividade do professor é influenciada por 

diferentes fatores e a vê como ponto de encontro de várias histórias. Esse trecho 

destaca a riqueza e a complexidade da prática docente. O trabalho do professor não 

ocorre de forma isolada, mas está profundamente enraizado em contextos diversos e 
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interconectados. Cada estudante traz consigo uma bagagem social, emocional e 

cultural. Além disso, as práticas educacionais refletem os valores, normas e desafios 

de uma sociedade em constante transformação.  

Refletir sobre essa visão amplia o entendimento do papel do professor, não 

como um transmissor de conteúdo isolado, mas como um mediador em um cenário 

rico e multifacetado.  Na opinião de Saujat (2004), “ensinar é um ofício dúplice, pois 

produz efeitos tanto nos alunos quanto nos professores”.  

A língua trabalhada em sala de aula não é neutra, uma vez que ela é utilizada 

para que possamos nos posicionar, dar e receber informações – e como essas 

informações são passadas –, pedir serviços, defender ou atacar um ponto de vista, e, 

da mesma forma, nos ajudam a compreender o posicionamento dos outros. É um 

direito do aluno, portanto, saber não só usar essa língua de forma que ele possa ser 

dono do seu próprio discurso, consiga se defender e se posicionar, mas também que 

ele tenha consciência do poder e da ideologia que ela tem.  

É aí que entra o papel do professor. Para Oliveira (2006), “o professor, como 

intelectual transformador, deve refletir sobre os princípios ideológicos que influenciam 

sua prática e conectar essa prática à teoria e às questões sociais mais amplas”. Paiva 

(1997) fala sobre o perfil ideal que os professores de inglês devem ter: 

 
O professor de inglês deveria ter, além de consciência política, bom domínio 
do idioma (oral e escrito) e sólida formação pedagógica com aprofundamento 
em lingüística (sic) aplicada. Em número reduzido, temos profissionais bem 
formados dentro do perfil ideal que acabamos de descrever. A boa formação 
é, muitas vezes, fruto apenas de esforço próprio, pois os cursos de 
licenciatura, em geral, ensinam sobre a língua e não aprofundam 
conhecimentos na área específica de aprendizagem de língua estrangeira 
(Paiva, 1997, p. 9-17). 
 

Não é à toa que os dois autores falam sobre princípios ideológicos e 

consciência política. Conectar a prática à teoria e às questões sociais mais amplas é 

fundamental para contextualizar o ensino e torna-lo relevante para a vida dos alunos. 

Isso significa que o professor não só ensina os conteúdos curriculares, mas também 

os situa dentro de um contexto histórico, social e político.  

Um aspecto relevante apontado por estudiosos diz respeito às diferentes 

atitudes que professores de língua inglesa adotam em relação ao idioma que ensinam. 

Freitas (2003) conduziu um estudo que identificou três perspectivas principais que 

impactam diretamente a prática docente: a supervalorização da língua inglesa e tudo 

que se relaciona a ela; a identificação da língua inglesa como símbolo do imperialismo 
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americano; e a identificação da língua inglesa como língua franca e instrumental. Leffa 

(2005) também aborda a questão do papel do professor de língua inglesa perante a 

língua e seu ensino, e afirma que sua atitude varia de alienada, por ver a língua como 

algo neutro e apolítico, a consciente, ao atuar como um agente politicamente 

engajado. 

Mas falar sobre o papel do professor no processo de aprendizagem de LI é um 

tema complexo. Afinal, há vários ‘processos’ de aprendizagem e em cada um deles o 

professor possui um papel diferente. Por isso, tem-se abaixo o quadro de Francisco 

Edílson de Souza (2004), em seu artigo “papéis do professor na sala de aula de língua 

estrangeira”, no qual ele apresenta a ação (ou papel) do professor conforme cada 

enfoque teórico: 

 

Quadro 7 - O enfoque teórico e a ação do professor na sala de aula. 

Enfoque teórico Verbo Ação 

Comportamentalismo 

Controlar 
Formar 

Manipular 
Reforçar 

Recompensar e punir 
Avaliar 

Humanismo 

Facilitar 
Confiar e acreditar 

Trabalhar a autoestima 
Incentivar e estimular 

Descobrir 

Sócio-interacionismo 

Mediar 
Mostrar 
Orientar 

Direcionar 
Possibilitar 

 

Percebe-se a mudança da postura autoritária e excessivamente controladora 

para uma prática mais democrática. No sócio-interacionismo podemos ver o professor 

como facilitador para que o aluno aprenda, inclusive, a aprender. Assim, o aluno torna-

se agente responsável pelo processo de aprendizagem no qual se encontra. Com uma 

prática mais interativa, os dois constroem, juntos, o processo do conhecimento, ao 

trocar experiências em uma relação horizontal.  

Leffa (2016), também reflete sobre a função do professor, no seu sentido 

menos técnico e mais reflexivo:  

 
Enquanto é relativamente fácil mostrar o caminho percorrido, já que se olha 
para o conhecido, é mais difícil descrever o presente e extremamente mais 
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complexo tentar prever o futuro, na medida em que se procurar tornar 
conhecido o que ainda é desconhecido. Esse, no entanto, é o grande desafio 
do professor: preparar os alunos não para o mundo que nós vivemos hoje, 
mas para o mundo em que eles vão viver amanhã. Trata-se, na verdade, de 
uma questão de sobrevivência. A história tem demonstrado que um povo 
incapaz de usar o passado para prever o futuro não está apenas condenado 
a repetir os erros do passado, mas fadado à extinção (Leffa, 2016, p. 50). 
 

É relativamente fácil compreender o caminho já trilhado, pois o passado é 

acessível e conhecido. Em contraste, descrever o presente exige maior sensibilidade 

e análise, devido à sua dinamicidade e complexidade. No entanto, a maior dificuldade 

recai sobre a tarefa de projetar o futuro, uma vez que ele é incerto e repleto de 

variáveis imprevisíveis. O desafio de preparar os alunos para um futuro ainda não 

vivido é particularmente relevante na era atual, marcada por rápidas transformações 

tecnológicas, sociais e ambientais. Para isso, o ensino não pode ser limitar a 

memorização de conteúdos, mas deve fomentar habilidades como pensamento 

crítico, adaptabilidade, resolução de problemas e colaboração.  

É importante também aprender com o passado para evitar erros 

recorrentes.  Isso não só beneficia o indivíduo, mas é vital para sobrevivência e 

evolução de sociedades inteiras.  Um povo incapaz de aprender com o passado ou 

de projetar o futuro corre o risco de estagnação e declínio. Esse é o verdadeiro papel 

transformador da educação: preparar as novas gerações para o mundo em constante 

mudança, garantindo sua relevância e sobrevivência. 

Fez-se uma entrevista com o atual professor de Língua Inglesa do curso técnico 

integrado em informática campus Sapiranga. A entrevista foi realizada de forma on-

line, feita pelo Google Meet. No apêndice deste trabalho, encontram-se as perguntas 

que serviram como roteiro para a condução da entrevista. Contudo, destaca-se que 

não se tratou de um modelo rígido ou engessado de questionamento, o que permitiu 

certa flexibilidade durante a conversa. Assim, além das questões previamente 

elaboradas, outras indagações surgiram de forma espontânea ao longo do diálogo, a 

fim de aprofundar pontos relevantes que emergiram no decorrer da entrevista.  

Além dessa matéria, ele também leciona inglês, português e literatura para o 

ensino médio regular. O ensino médio integrado em eletromecânica, também 

oferecido pelo campus, não tem uma disciplina de inglês voltada exclusivamente para 

o curso, como no caso do curso de informática.  

O professor foi muito solícito e começou explicando que:  
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Por exemplo, dentro da informática, você vai ter a disciplina específica no 
terceiro ano, que é inglês para informática. Então, essa talvez seja a 
diferença, porque nos dois primeiros anos, tu tem língua inglesa I, nos dois 
cursos [integrado em informática e em eletromecânica], no segundo ano 
tem língua inglesa II, e aí acabou, mas aí no terceiro ano da informática, tu 
vai ter ali inglês para informática. 
 

Foi curioso o fato de essa matéria aparecer apenas no terceiro ano. 

Questionou-se se, caso fosse introduzida no início do curso, tornaria o ensino mais 

desafiador. Em resposta, foi mencionado que:  

Eu acho. Eu acho que a construção está muito bem feita, eu acho, nessa 
construção de linha inglesa. Porque aí tu tem os dois primeiros anos pra fazer 
essas revisões mais gerais, e trabalhar de modo...tentando construir ali 
alguma coisa, e aí revisando, sei lá, modos verbais, revisando vocabulários 
que depois vão poder auxiliar nessa disciplina. Então, acho que já tá muito 
bem colocado em questão de tempo e de organização curricular. [...] Então, 
tipo assim, quanto mais distante a disciplina está dentro dos quatro anos, 
mais fácil pra nós, pra nós professores, eu acho que é pensar ela. [...] O que 
eu acho que facilita, por um lado, é que muitos termos da informática, eles já 
têm contato, porque já estão no terceiro ano da informática. Então, eu não 
lembro de cabeça, mas eles passaram por algumas disciplinas de software, 
de comandos e que vão trabalhar nisso. Então eles já chegam com conceitos, 
assim, simples, da área que vão trabalhar.  
 

Percebe-se, portanto, que a disciplina de Inglês para Informática, quando 

posicionada no final do curso, apresenta uma vantagem significativa, pois os alunos 

já tiveram a oportunidade de se familiarizar com os principais conceitos e termos 

técnicos da área ao longo de sua formação. Esse contato prévio com disciplinas 

relacionadas a software, comandos e outras práticas do campo da informática permite 

que eles adquiram uma base de conhecimentos sólidos e contextos de aplicação que 

são essenciais para o aprendizado do vocabulário técnico em inglês.  

Dessa forma, a disciplina de inglês pode focar em consolidar e aprofundar o 

uso do idioma em situações específicas da área, promovendo uma aprendizagem 

mais significativa e contextualizada. Além disso, a organização curricular dessa forma 

facilita o trabalho dos professores, pois os estudantes já possuem um repertório 

básico que pode ser utilizado como ponto de partida para a introdução de conteúdos 

mais complexos e especializados. 

O professor explicou também um pouco do trabalho dele em sala de aula nessa 

disciplina. A aula é estruturada com foco na leitura e interpretação de textos técnicos, 

como manuais, privilegiando o desenvolvimento de habilidades relacionadas ao 

reading. O professor organiza a aula em etapas práticas, e começa com a leitura de 

parágrafos impressos e incentivando os alunos a discutirem os conteúdos em 
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pequenos grupos, sem o auxílio de dispositivos eletrônicos, para fomentar o diálogo e 

o raciocínio colaborativo.  

Durante essas discussões, busca-se compreender os textos e explorar os 

tópicos apresentados, ao invés de simplesmente traduzi-los. Conforme as dificuldades 

dos alunos emergem, o professor adapta o planejamento, ao priorizar tópicos 

gramaticais específicos ou ampliar os textos trabalhados, conforme ele mesmo 

descreve:   

 
No inglês para informática, querendo ou não, tu vai focar no reading, tu vai 
focar na leitura desses manuais e nesses conceitos. [...] Eu planejei para a 
semana que vem, assim, uma leitura de manuais mesmo, parágrafo, 
escrevendo e tal, e eu quero ver eles trabalhando em cima desses textos 
assim, pra ver como é que a gente tá também. Então, eu tento adaptar a 
partir das dificuldades deles “ah, vamos focar então nesse tópico 
gramatical.” Então, vamos pensar os textos específicos deles para 
parágrafo. E aí depois eu vou ampliando. Como são parágrafos, eu vou 
trabalhar em núcleos e tal, para eles discutirem, para não usar justamente 
o celular, para que eles forcem ali na discussão entre eles, “ah, eu acho que 
é isso e tudo mais”. E não é nem trabalho assim, vamos traduzir, não, não. 
Vamos ler ali e vamos pensar na fala, o que está sendo discutido. Eu vou 
dar esses parágrafos, vou imprimir, vou disponibilizar o papelzinho mesmo, 
assim, para cada, mas depois a gente tem o Moodle, então, por exemplo, 
depois essa outra atividade de artigos e tudo mais, eu disponibilizo pelo 
Moodle, e aí todos eles têm acesso, A maioria, e eu tô pensando muito 
nessa turma que eu tenho este ano, a turma do ano passado também, todos 
eles têm telefone celular, todos eles conseguem baixar ali, o campus 
também disponibiliza de wi-fi que eles têm acesso.   

 
O professor utiliza a plataforma Moodle para disponibilizar outras atividades, 

como artigos e leituras adicionais, garantindo se todos os estudantes têm acesso à 

internet e, assim, possam complementar os estudos. Essa abordagem equilibrada 

entre o uso de materiais físicos e digitais, aliada ao foco na interação e no contexto 

prático, proporciona um ambiente de aprendizado dinâmico e inclusivo. Inclusive, ao 

questionar se os alunos poderiam utilizar o celular para acessar o Moodle em aula 

mesmo, o professor brinca ao responder: “Claro. Imagina a gente falando sobre o 

inglês da informática e não poder usar o telefone”. 

Foi questionado se ele considera que fazer os alunos trabalharem em duplas 

ou grupos contribui para a compreensão do conteúdo. Ele responde que “Eu acho que 

sim, porque eles colaboram. Essa atividade dos artigos é sempre feita em grupo, 

porque é maior, isso vai se dividir... mas essa, por exemplo, do parágrafo, eu vou fazer 

agora em dupla, e aí depois eu vou pensar algo para que eles forcem sozinhos.”   

Trabalhar em grupos ou duplas também ajuda na questão de tentar equilibrar 

a turma, pois como o professor mesmo diz, há alunos de diversos níveis misturados. 
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“Tem gente ali que se comunica em inglês, troca ideia comigo em inglês muito bem 

assim, e têm pessoas que não têm base nenhuma, enfim, o ideal seria a gente ter 

aqueles níveis, aqueles nivelamentos, enfim, eu acho que isso é muito bom pra nós e 

pra eles”. 

Foi perguntado também quanto à tradução, se os alunos podem fazer, se ele 

mesmo incentiva (trazendo trabalhos e atividades de traduzir) ou se depende do nível 

de cada turma. “Eu permito que traduzam dentro daquele contexto, mas como é inglês 

com a Informática, muitos dos termos que estão ali não são traduzidos”. Houve 

insistência na questão e foi perguntado se, caso fosse preciso, há dicionário bilíngue 

ou dicionário de inglês instrumental.  

 
Sabe que eu não sei? Mas tem o Google tradutor, e eu mostro pra eles: “ó 
gente, vocês tem o DeepL, né?” que eu acho melhor. Até se vocês querem 
traduzir, eu vou mostrando essas outras ferramentas, sabe, que não tem 
problema, mas é isso que eu bato na tecla, “gente, eu não gostaria que vocês 
traduzissem o texto inteiro, vocês têm noções, eu gostaria que vocês fossem, 
pela palavra, traduzir e encaixar”. Até porque eu não faço uma atividade de 
passar o texto escrito, traduzido, sabe. Não vejo sentido, sabe? Então, eu 
prefiro que eles façam isso mais oralmente ali, ou que, por exemplo, agora 
essa atividade dos parágrafos de manuais, que eles vão anotando em cima 

da palavra o que ela significa. 
 

O professor reconhece o valor de tradutores automáticos, como Google 

Tradutor e DeepL, ao indica-los aos alunos como ferramentas de apoio. No entanto, 

ele enfatiza a importância de usar essas ferramentas de maneira estratégica, 

traduzindo palavras ou trechos específicos em vez de todo o texto. Isso incentiva os 

estudantes a desenvolverem um entendimento contextual e a interpretarem os textos 

de forma mais ativa.  

O professor evita atividades que se limitem à tradução literal e escrita de textos, 

preferindo dinâmicas orais ou a anotação de significados diretamente sobre os textos, 

como nos parágrafos de manuais que compõem a atividade proposta. Essa prática 

busca promover o aprendizado mais significativo, pois estimula os alunos a fazerem 

conexões, compreenderem os termos técnicos e aplicarem o conhecimento em 

situações reais de comunicação na área de informática. 

Também foi questionado se, na ementa do curso ou na bibliografia, quais 

materiais devem ser usados para essa aula, ou se há indicações de quais manuais 

devem ser trabalhados. Ele salienta que: 

 
Pois é, até na biografia do curso, a ementa é muito vaga, muito aberta. Por 
um lado é bom, tem uma liberdade maior de planejamento, de organização 
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da aula. Por outro lado, a gente fica meio sem guia. Tem uma biografia, mas 
a gente não tem contato com essas manuais, sabe? Eu até dei uma olhada, 
encontrei alguma coisa no PDF, mas é, tipo assim, 2010, me parece 
desatualizados, assim. Então, tu até tem ali, mas eu acho que é muito 
discipiente. É muito mais profundo. 

 

Esse contraste entre liberdade e falta de guia expõe um dilema comum no 

ensino: a necessidade de equilibrar autonomia com suporte pedagógico estruturado. 

Infelizmente, a falta de clareza e atualizações dos materiais de apoio, como manuais 

ou textos indicados, é um obstáculo.  

A falta de suporte pedagógico é algo que vem desde a faculdade. Ao ser 

questionado se recebeu preparação na faculdade para ministrar aulas abordando o 

inglês instrumental, a resposta foi um claro 'não'. Também foi perguntado se ele sentia 

falta dessa preparação durante sua formação acadêmica: 

 
Fazer falta faz, com certeza, mas aí eu fico me perguntando ao mesmo 
tempo, tipo... Tá, esse inglês para informática, mas também de repente tem 
inglês para mecatrônica, e os cursos de letra não vão dar conta disso, sabe? 
Porque daí teria que ser curso de letras em inglês voltado para cada área, 
que é muito específica, né? Então, fazer falta faz, porque são coisas que eu 
estou aprendendo agora, como eu disse, minha especialidade não é trabalhar 
com informática, eu sei muito o básico, assim, do dia a dia. 
 

Essa reflexão do professor é interessante pois aponta um desafio constante na 

formação de docentes. O curso superior de Letras, por sua essência, tem o objetivo 

de proporcionar uma base sólida em língua, literatura, linguística e didática, sem 

necessariamente abranger todas as aplicações específicas da língua inglesa. Caso 

buscasse atender cada demanda particular do mercado, o curso se fragmentaria em 

múltiplas especializações, tornando sua estrutura impraticável.   

A solução para essa lacuna não está necessariamente em transformar o curso 

de Letras em um conglomerado de subespecializações, mas sim fomentar a formação 

continuada e a interdisciplinaridade. Em vez de esperar que a graduação atenda a 

todas as demandas, é mais eficaz compreender a formação docente como um 

percurso contínuo, que se aprimora à medida que novos desafios profissionais 

surgem.  

Mas, apesar dos obstáculos, o professor cita, orgulhoso, sobre os resultados 

positivos que tem observado em suas aulas: 

 
A turma do ano passado até, foi muito legal que eu forcei um pouquinho. 
Eu dei artigos em inglês da área de TI, para eles tentarem ler e apresentar 
em português, porque para ver até que ponto eles entendiam. [...] Ao 
mesmo tempo eles tiveram algum contato com pelo menos pesquisas que 
estão sendo feitas na área deles voltado pra isso. [...]. Claro, eu 
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disponibilizei os artigos, mas eu tive que dar uma olhada, pelo menos no 
abstract para entender o que estava escrito, uma olhada geral, para não ter 
muitos cálculos. E foi muito legal, assim, ano passado, as experiências 
deles explicando, e eu fazia questões assim, “poxa, como é que essa teoria 
ou esse estudo tá pensando ali?” e eles viam lá e respondiam. Foi muito 
legal, sabe? Então, por mais que eles tivessem pego esses artigos e jogado 
num chat gpt pra traduzir automaticamente pra eles, eu quero acreditar que 
algum conhecimento eles tiveram, porque eles tiveram que ler aquela 
coisa, preparar aquele PowerPoint, preparar aquele Canva, para 
apresentar e pensar essas ideias. Então... Quero acreditar que deu certo, 
assim. 

  

As aulas são de quarenta e cinco minutos, dois períodos na semana. Ao ser 

questionado se era tempo o suficiente para essa matéria, o professor responde que 

“A língua inglesa sempre é pouco, né? Quanto mais contato, quanto mais tempo com 

a língua, melhor, né? [...] Mas eu acho que no grande plano, assim, em comparação, 

acho que tá bom.” Mas ele ressalta, agradecido, que os dois períodos são seguidos 

“Eles deixam sempre juntos. O que eu acho ótimo.” 

Apesar da importância dessa matéria dentro do contexto do ensino médio 

integrado e da educação profissional e tecnológica, acredito ser importante ressaltar 

e refletir o trecho a seguir. Enquanto docentes de um Instituto que oferece o ensino 

propedêutico junto ao ensino profissional e tecnológico, é fundamental considerar a 

realidade do aluno, e não apenas os objetivos e ementas dos cursos. Não se pode 

ignorar o fato de que esse aluno, ao concluir sua formação no IFF, precisará dar 

continuidade aos estudos ou ingressar no mercado de trabalho. Assim, torna-se 

essencial prepará-lo para ambas as possibilidades. 

O professor conta que, no segundo semestre, irá parar um pouco com o inglês 

para informática e irá abrir algumas aulas para pensar questões do Enem – Exame 

Nacional do Ensino Médio – de estrutura, e fazer alguns simulados, à pedido dos 

alunos, inclusive. Essa ação é válida, pois não podemos ignorar a realidade do aluno. 

Muitos, talvez, só terão contato com a informática durante esse curso, e depois 

seguirão para outras áreas. Para isso, caso esses alunos optem por seguir fazendo 

um curso superior, eles precisarão prestar o Enem ou mesmo vestibulares. Essas 

escolhas fazem parte do mundo do aluno. 

 
Sabe, essa turma tem uns 22 alunos, sei lá, e desses 22 tem uns 10 que 
falam, “ah, eu gostaria de continuar na informática”, e mesmo se continuar 
na informática, eles vão precisar, vão passar por algum tipo de avaliação de 
vestibular, de ENEM, se vão fazer para curso superior, sabe? Então, eu acho 
que eu faço essa pausa no meio do curso mesmo pra dar as ferramentas pra 
eles, e mesmo que não forem fazer, mas pelo menos tiveram contato com 
isso.  
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A flexibilidade curricular, ao atender o pedido dos alunos, mostra uma 

abordagem centrada no estudante e alinhada com seus objetivos de longo prazo. 

Além disso, ao considerar que os alunos podem não ter outros contatos com a 

informática além desse curso, o professor busca oferecer uma formação mais ampla, 

que não se limita ao conteúdo técnico, mas que inclua também aspectos relevantes 

para o futuro acadêmico e profissional do estudante. 

 

4.3 PAPEL DO PROFESSOR NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

A organização do mundo do trabalho é consequência das relações de 

produção, e, como resultado, determina um modelo específico de formação de 

professores. Em outras palavras, a formação de professores para a EPT é uma ação 

intencional e, portanto, não pode ser considerada neutra, pois varia conforme as 

épocas. Ela pode ter compromisso com o capital ou compromisso com os que vivem 

do trabalho.  

Silva Souza e Rodrigues (2017), em seu estudo sobre a formação de 

professores para a educação profissional no Brasil, apontam que a produção de 

estudos sobre os profissionais que atuam na educação profissional é reduzida, do 

mesmo modo que é escassa a literatura acerca da própria educação profissional. No 

trabalho desses autores, pode-se observar o processo histórico da educação 

profissional no Brasil, seus objetivos, e a relação entre esses objetivos educacionais 

e a formação docente. Assim, à medida que a formação profissional se consolida com 

o propósito de preparar trabalhadores, a formação de professores para atuar em tal 

modalidade é tratada como formação “especial”. Os autores destacam que essa 

abordagem revela um caráter transitório na formação docente. 

Essa lacuna na formação docente torna ainda mais desafiador, para o 

professor, desempenhar o seu papel na educação profissional e tecnológica. Mas qual 

seria, afinal, esse papel? O que há de diferente no perfil do professor de EPT para o 

professor da educação básica? Tardif (2002) reforça a existência de um professor 

ideal, o qual conhece o campo teórico prático da disciplina que ministra, bem como 

possui o conhecimento pedagógico que o possibilita promover a mediação entre os 

conhecimentos produzidos e a aprendizagem. O desafio, portanto, se demonstra à 

medida que confronta a carência de formação para a docência nas áreas técnicas. 

Segundo Gariglio e Burnier (2012), a docência na EPT é fundamentada em um 

conjunto de saberes. Assim, reconhecer que a prática docente nesse campo é 



49 

 

formada por conhecimentos específicos exige a investigação aprofundada desses 

saberes. Esse desafio de profissionalização implica na necessidade de produzir 

estudos que possam revelar as particularidades do contexto profissional em que os 

docentes estão inseridos. 

Maldaner (2017) ressalta a limitada quantidade de pesquisas voltadas à 

formação de professores no campo profissionalizante, ao abordar o desafio de 

analisar tanto as lacunas nas políticas públicas voltadas para essa questão quanto a 

complexidade do cotidiano dos docentes de áreas específicas. Esses profissionais 

enfrentam dificuldades devido à ausência de preparo didático, seja para lidar com as 

interações que permeiam o processo educativo, seja para trabalhar os aspectos 

metodológicos do ensino, incluindo a reflexão sobre a Didática. 

A lacuna na produção de conhecimento e a visão de uma formação docente 

"especial" – frequentemente transitória – refletem a dificuldade em consolidar um perfil 

do professor de EPT, que atenda às demandas específicas dessa modalidade de 

ensino. Assim, compreender esse perfil exige reconhecer a singularidade de sua 

atuação, que envolve não apenas a difusão de conhecimentos técnicos, mas também 

a construção de um processo educativo alinhado às necessidades do mundo do 

trabalho e à formação integral dos estudantes. 

Há em Machado (2008a), uma síntese sobre o perfil do docente da educação 

profissional, que precisa dar conta de três níveis de complexidade:  

 
a) desenvolver capacidades de usar nível mais elementar relacionado à 
aplicação dos conhecimentos e ao emprego de habilidades instrumentais; b) 
desenvolver capacidades de produzir, que requer o uso de conhecimentos e 
habilidades necessários à concepção e execução de objetivos para os quais 
as soluções tecnológicas existem e devem ser adaptadas; e c) desenvolver 
capacidades de inovar, nível mais elevado de complexidade relacionado às 
exigências do processo de geração de novos conhecimentos e novas 
soluções tecnológicas (Machado, 2008a, p. 18). 

 

Em síntese, o perfil do docente da educação profissional descrito por Machado 

(2008a), exige que ele seja capaz de ensinar desde tarefas práticas e rotineiras até 

habilidades de criação e inovação, promovendo uma formação integral e alinhada às 

demandas da sociedade. Além desse fundamento central, a autora também destaca 

outros elementos que podem ser considerados parte essencial do perfil do docente 

na Educação Profissional. Refere-se, assim, a um profissional que: 

 
[...] sabe o que, como e por que fazer e que aprendeu a ensinar, para 
desenvolver idônea e adequadamente outros profissionais; [...] deve ter a 
capacidade de elaborar estratégias e estabelecer formas criativas de ensino 
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aprendizagem; prever condições necessárias ao desenvolvimento da 
educação profissional, considerando suas peculiaridades [...]; [...] realizar um 
trabalho mais integrado e interdisciplinar; promover transposições didáticas 
contextualizadas e vinculadas às atividades práticas e de pesquisa 
(Machado, 2008a, p. 11). 
 

Percebe-se que esse professor descrito até agora é um educador 

multifacetado, capaz de combinar competências técnicas e pedagógicas, promovendo 

conexões entre diferentes áreas do conhecimento. Deve ser também inovador e 

atento às diferentes realidades e necessidades dos alunos. A autora ainda enfatiza 

que esse profissional:  

 
[...] deve ser capaz de permitir que seus alunos compreendam de forma 
reflexiva e crítica, os mundos do trabalho, dos objetos e dos sistemas 
tecnológicos dentro dos quais estes evoluem [...]; [...] deve ser capaz de 
descrever práticas profissionais (como, porque e dentro de que condições 
uma atividade é realizada), de levar em conta o uso que quer fazer desta 
descrição no processo de ensino-aprendizagem e de estabelecer a diferença 
entre ensinar práticas e ensinar os saberes sobres estas práticas (Machado, 
2008b, p. 17-18). 
 

Ou seja, o professor dessa modalidade de educação, que é tão específica, deve 

ajudar os alunos a refletir sobre como funciona o trabalho, como são feitos os objetos 

que usamos todos os dias e como as tecnologias são criadas e mudam com o tempo. 

Além disso, explicar por que as pessoas fazem certas tarefas no trabalho e quais são 

as condições para que essas tarefas aconteçam ajuda os alunos a entenderem as 

profissões de forma mais prática.  

O perfil ideal é que esse profissional saiba mostrar a diferença entre aprender 

a fazer algo (como usar uma máquina, por exemplo) e entender por que aquilo é feito 

daquela forma. Ele não ensina só o "como fazer", mas também o "por que fazer" e o 

"o que é isso". Por isso mesmo essa educação não pode ser considerada neutra, pois, 

para explicar o que é o trabalho, e os processos tecnológicos por trás dessas 

ferramentas, é preciso, inevitavelmente, escolher o viés compromissado com o capital 

ou compromissado com os que vivem do trabalho.  

Araújo (2008), também vai falar sobre as exigências relativas ao perfil para a 

docência na Educação Profissional, que estão mais elevadas, considerando-se que o 

professor dessa modalidade:  

 
[...] não pode moldar-se à feição de transmissor de conteúdos definidos por 
especialistas externos, mas compor-se por características em que seu papel 
de professor se combine com as posturas de: a) Intelectual; b) 
Problematizador; c) Mediador do processo ensino-aprendizagem; d) 
Promotor do exercício de liderança intelectual; e) Orientador sobre o 
compromisso social que a ideia de cidadania plena contém; f) Orientador 
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sobre o comportamento técnico dentro de sua área de conhecimento (Araújo, 
2008, p. 59). 

 

Mas, se é desafiador formar profissionais com esse perfil, essa culpa não recai 

apenas sobre a formação deles durante a sua trajetória na docência, mas também:  

 
[A]o predomínio da ideologia dos valores de mercado da produção capitalista 
na educação, [que] introduziu uma nova divisão, separando as humanidades 
das ciências e das tecnologias, hierarquizando as últimas, ora como alto 
desenvolvimento científico e tecnológico, ora como necessidade estrita de 
operação nas empresas de indústria e serviços. Essa concepção viesada 
pelos interesses produtivos conduziu, frequentemente, os professores ao 
exercício do pragmatismo, em que educar é preparar para o trabalho segundo 
as necessidades do mercado de trabalho, supondo-se que haveria empregos 
para todos. O mito da empregabilidade, a “promessa emancipadora” da 
sociedade moderna industrial, há mais de uma década, estão sendo 
desmentidos pela introdução de alta tecnologia com base na informática, na 
microeletrônica e pela nova organização do trabalho (Franco, 2008, p. 49). 
 

Como muito bem ressaltado por Franco, o "mito da empregabilidade" se baseia 

na ideia de que a educação, ao capacitar indivíduos tecnicamente, garante 

automaticamente sua inserção no mercado de trabalho. No entanto, essa crença é 

frequentemente desmentida por mudanças estruturais, como a automação, o avanço 

tecnológico e a reorganização do trabalho, que reduzem a oferta de empregos mesmo 

para trabalhadores qualificados.  

O predomínio da ideologia produtivista conduz a uma visão utilitarista da 

educação, onde a formação é reduzida a suprir as demandas imediatas do mercado. 

Isso afeta a formação dos professores da EPT, que são pressionados a atuar como 

"treinadores" de habilidades específicas e técnicas, em vez de educadores capazes 

de promover reflexões mais amplas sobre trabalho, cidadania e desenvolvimento 

humano. 

A separação entre humanidades e ciências/tecnologias, com a consequente 

hierarquização destas últimas, reforça uma formação focada apenas no aspecto 

técnico. Os professores são, muitas vezes, negligenciados em seu papel de 

formadores críticos, relegando dimensões como ética, cidadania e sustentabilidade a 

segundo plano. Isso compromete a formação integral dos estudantes, que deixam de 

refletir sobre seu papel no mundo do trabalho e na sociedade. 

Para romper com essa lógica, a formação de professores da EPT deve ir além 

do pragmatismo. É necessário que o docente seja capaz de integrar as dimensões 

técnicas e humanísticas. Ou seja, o mito da empregabilidade desvia a formação de 

professores para a EPT de seu papel essencial: promover um ensino que equilibre 
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técnica e criticidade, e que prepare os estudantes para um mundo em constante 

transformação e para uma atuação social consciente, que vá além das demandas 

imediatas do mercado de trabalho. 

É o que também fala Carvalho (2008, p. 153), ao dizer que “é preciso superar 

a profissionalização estreita que reduz a formação profissional à aquisição do saber 

fazer, ampliando-a para uma formação profissional com uma sólida formação geral e 

uma significativa cultura científica e tecnológica”. 

O mesmo autor também destaca que: 

 
Preparar para o trabalho não significa apenas preparar para exercer funções 
específicas, mas significa, sobretudo, compreender a sociedade naquilo que 
é estruturante dela, ou seja, o trabalho. A formação profissional deve 
desempenhar um papel para além dos limites impostos de forma artificial pelo 
mercado de trabalho, devendo ser encarada como um imperativo de vida em 
sociedade, como um direito e como um dever de cada cidadão (Carvalho, 
2008, p. 154). 
 

É preciso usar da EPT para incentivar os estudantes a compreenderem o 

contexto social que vivem e que cerca o trabalho. Com isso, eles podem entender o 

trabalho como parte integrante da sociedade, reconhecer suas responsabilidades e 

impactos sociais e desenvolver uma visão crítica e reflexiva acerca do seu papel na 

sociedade também.  
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5 PRODUTO EDUCACIONAL 

Antes de falar sobre o produto educacional, é importante contextualizar o que 

é, afinal, o produto educacional e porque ele é exigido. Primeiro, é importante ressaltar 

que os mestrados profissionais enfrentam um desafio identitário já que as suas 

convergências com os mestrados acadêmicos muitas vezes não são compreendidas. 

A partir de publicação da Portaria n.° 389/2017 da Capes (Brasil, 2017) foi instituída, 

no âmbito da Pós-Graduação Stricto Sensu, as modalidades de Mestrado e Doutorado 

Profissional. Entre os objetivos deliberados por esta Portaria estão: 

 
I – capacitar profissionais qualificados para o exercício da prática profissional 
avançada e transformadora de procedimentos, visando atender demandas 
sociais, organizacionais ou profissionais e do mercado de trabalho; II – 
transferir conhecimento para a sociedade, atendendo demandas específicas 
e de arranjos produtivos com vistas ao desenvolvimento nacional, regional ou 
local; III – promover a articulação integrada da formação profissional com 
entidades demandantes de naturezas diversas, visando melhorar a eficácia e 
a eficiência das organizações públicas e privadas por meio da solução de 
problemas e geração e aplicação de processos de inovação apropriados; IV 
– contribuir para agregar competitividade e aumentar a produtividade em 
empresas, organizações públicas e privadas (Brasil, 2017, p. 61). 
 

Barata (2006) destaca que o Mestrado Profissional remete a  

 
[...] produção de conhecimentos. Entretanto, diferentemente daquela do 
mestrado e, principalmente, do doutorado acadêmico, essa produção de 
conhecimentos está voltada para a solução de problemas práticos, tendo, 
assim, um caráter mais tecnológico do que propriamente científico (Barata, 
2006, p. 269). 
 

Freire, Guerrini e Dutra (2010) evidenciam que os problemas e as demandas 

escolares são vivenciados na realidade concreta de atuação de professores e que a 

formação de professores deve ocorrer por meio da relação ensino e pesquisa no 

espaço de trabalho pois é lá que são vivenciados os seus maiores desafios. Em suma, 

o mestrado profissional privilegia uma abordagem contextualizada e prática para o 

desenvolvimento e a capacitação docente.  

O Mestrado Profissional se distingue, então, por estar focado na produção de 

conhecimentos direcionados à solução de problemas práticos. Os problemas e 

demandas da educação emergem diretamente da realidade vivenciada pelos 

professores em seu ambiente de trabalho. Para que a formação docente seja efetiva, 

ela deve articular ensino e pesquisa no próprio contexto prático, pois é nesse espaço 

que os desafios mais relevantes e urgentes são enfrentados. 

Ao levar tudo isso em consideração, além da pesquisa e entrevista com o 

professor, optou-se pelo produto educacional ser uma sequência didática (SD), com 
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a finalidade de auxiliar o professor na busca por materiais para suas auedulas. Como 

vimos na entrevista, os (poucos) materiais indicados na bibliografia e ementa do curso 

são mais antigos, considerados ‘desatualizados’ pelo professor. O trabalho de 

pesquisar esses materiais pode ser poupado. O professor encontrará, em um só lugar, 

o conteúdo a ser trabalhado e a sugestão do material para trabalhar aquele conteúdo. 

A ideia surgiu ao ler a ementa do curso Técnico Integrado em Informática do 

IFSUL – campus Sapiranga. Especialmente após perceber que dentre a bibliografia 

sugerida, aparece apenas um livro trazendo textos que podem ser usados em sala de 

aula, sendo ele Textos para Informática, de Décio Torres (2003).  

Há uma proposta relevante, com essa mesma concepção, desenvolvida em 

Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Publicada por Zatt e Souza (1999) na forma de livro, 

apresenta o projeto desenvolvido por essas duas autoras com alunos do sexto ano, 

em duas escolas das comunidades de Morro Alto e Morro da Policia, na periferia da 

cidade.  

O projeto consistiu na troca de ideias entre os alunos sobre si mesmos, suas 

vidas e o ambiente em que vivem, com alunos da mesma série de outra escola, por 

meio de cartas. Desta abordagem pedagógica, o mais interessante foi que ao invés 

dos professores pedirem apenas um texto dissertativo – no qual os alunos falariam de 

si mesmos, com o intuito de avalia-los – elas mostraram que os alunos podem ser 

autores que criam textos para compartilhar e publicar. 

Uma atividade simples, e até corriqueira, dentro da sala de aula, que ganhou 

outro significado com essa proposta, pois aproximou os alunos de situações e 

desafios reais. É mostrar para o aluno que ele não precisa aprender o conteúdo 

visando apenas a nota ou avaliação da professora, mas que ele pode usar daquela 

língua como prática social, sabendo se comunicar no dia a dia e nos seus diferentes 

contextos. É dar significado ao aprendizado. 

Esse projeto serviu de inspiração para este produto educacional. Além de 

apresentar textos que podem ser usados para explicar melhor determinados 

conteúdos, pode-se apresentar também ideias de atividades para fazer com os alunos 

de forma que a prática social ganhe espaço na sala de aula. Isso mostra a importância 

de se aprender aquela língua para o dia a dia dos alunos.  

Por exemplo, uma possível forma de se ensinar os verbos imperativos – 

comumente usados dentro do gênero textual manual e, portanto, aprendido dentro do 

inglês instrumental – é pedir aos alunos que compartilhem receitas entre si. O 
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professor pode passar a estrutura no quadro, com os alunos preenchendo com seus 

ingredientes e os verbos de que precisam, e a troca pode ser feita entre os colegas 

da mesma turma ou mesmo de outra. Indo além, poder-se-ia, inclusive, pedir que os 

alunos façam a receita em casa e tragam para compartilhar em um lanche coletivo, 

mas sabe-se que determinadas questões econômicas e sociais podem vir a ser uma 

barreira para essa atividade. 

De qualquer forma, tirar os verbos imperativos daquele contexto de sempre – 

manuais técnicos – e apresenta-los em outros contextos enriquece o repertório do 

aluno. Além disso, eles estariam escrevendo não apenas com o intuito avaliativo, mas 

sim de trocar experiências com os colegas. 

 Portanto, a sequência didática começou, na primeira folha, como uma espécie 

de “guia”, que foi composto por uma tabela com duas colunas. Na primeira coluna 

estava o conteúdo da série a ser trabalhada, por exemplo, “Present Perfect”, e na 

segunda coluna estavam os exemplos de textos que trabalham, direta ou 

indiretamente, esse conteúdo. As indicações foram mais de uma, para cada conteúdo, 

numa tentativa de diversificar e aumentar as possibilidades de ferramentas de trabalho 

disponíveis ao professor.  

No primeiro conteúdo, “palavras cognatas”, coloquei uma indicação de livro 

acadêmico, que pode ser útil para professores entenderem como trabalhar com 

palavras cognatas em sala de aula, por exemplo. A outra indicação é um livro de 

vocabulário mais básico, mas que inclui muitas palavras comuns que têm cognatos 

em outras línguas. Por fim, o dicionário e o guia ilustrado são ótimos para ajudar os 

alunos a identificarem cognatos de maneira visual, uma vez que eles apresentam 

imagens associadas às palavras. Veja: 
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Figura 1 – Guia de conteúdos e obras – Inglês para Informática 
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No segundo conteúdo, “marcadores de tempo”, os três livros indicados trazem 

exercícios e explicações sobre os tempos verbais. Há também atividades de 

conversação para praticar os tempos verbais em contexto. Já o terceiro conteúdo, 

“modalidade”, tem duas indicações: um livro acadêmico que explora a teoria e o uso 

dos modals em diferentes contextos e um que, mesmo voltado para professores, 

fornece insights detalhados sobre o uso dos modals, além de ideias práticas para 

ensinar esse tema em sala de aula. 

O último conteúdo traz um livro clássico que inclui explicações simples e 

exercícios sobre o imperativo em contextos cotidianos, como instruções, comandos e 

sugestões. Traz também uma série voltada para crianças e adolescentes, com 

exercícios dinâmicos sobre o uso do imperativo em contextos lúdicos, como jogos e 

histórias. Essas ferramentas tornam o aprendizado divertido, pois incentivam a prática 

em contextos cotidianos. Por isso sua importância. 

A segunda folha da sequência didática traz uma breve explicação do que são 

palavras cognatas. Logo em seguida, vemos um pequeno texto, em inglês, 

aparentemente retirado de um manual. No exercício de número 1 o aluno deve 

identificar, pelo menos, 5 falsos cognatos no texto fornecido, explicar o significado 

verdadeiro e sugerir a palavra correta em inglês. No exercício 2 é estimulado que o 

aluno reflita sobre palavras que não sejam cognatas, mas que o aluno já conhecia 

antes da leitura, e no exercício 3 deve-se listar cognatos presentes no texto. 

Foi usado um modelo de manual como texto base para esse primeiro conteúdo 

e para essas primeiras atividades, uma vez que o inglês instrumental é usado com 

frequência para a interpretação desse tipo de texto. Esses exercícios têm por objetivo 

fazer o aluno reconhecer e diferenciar cognatos e falsos cognatos, ampliar o 

vocabulário e evitar erros comuns. Além disso, estimula-se que ele reflita sobre o 

aprendizado prévio, conectando novos conhecimentos aos que eles já sabem. 

Confira: 

 

 

 

 

 

 

 



58 

 

Figura 2 - Palavras cognatas 
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Dando sequência, a terceira folha traz o conteúdo “Marcadores de tempo”. 

Observe: 

 

Figura 3 - Marcadores de tempo 
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Nela, a escolha da música base para a atividade não foi acidental. Ela foi 

minuciosamente escolhida por dois motivos: a) na sua letra há diferentes tempos 

verbais, rica fonte para o professor explorar em sala de aula e b) a letra fala sobre 

temas contemporâneos, tecnológicos e que tragam vocabulários relacionados à área 

de informática. Indiretamente, o aluno estará aumentando seu vocabulário na área.  

A primeira atividade convida os alunos a identificar cognatos presentes na letra 

da música. Essa tarefa reforça a habilidade de reconhecer palavras semelhantes ao 

português, aumentando a compreensão do texto e o vocabulário em inglês. Além 

disso, ajuda a diferenciar palavras familiares de falsos cognatos, promovendo maior 

precisão no uso do idioma. 

É uma retomada importante e necessária sobre o conteúdo trabalhado 

anteriormente, “palavras cognatas”, de forma que a sequência didática possa ser 

exatamente isso: uma sequência de conteúdo. Considerando-se que cada folha possa 

ser aplicada em aulas diferentes, aproveita-se, então, para retomar o conteúdo 

trabalhado na primeira folha.  

A segunda atividade visa desenvolver a competência linguística e compreensão 

gramatical dos alunos por meio da identificação de tempos verbais em contextos reais, 

destacando palavras-chave em cores distintas (verde, rosa e azul) na letra da música. 

Já a terceira atividade promove a aplicação prática dos tempos verbais estudados, 

relacionando-os com os utilizados em manuais técnicos, fomentando uma análise 

crítica sobre a funcionalidade da língua inglesa em contextos instrucionais. 

Para a atividade ficar mais completa, a folha seguinte – quarta folha – traz um 

resumo dos tempos verbais básicos em inglês. Com explicações claras e exemplos 

práticos de uso, o conteúdo está organizado de maneira simples e acessível, ajudando 

os alunos a entenderem quando e como utilizar cada tempo verbal. Ter um material 

assim à disposição ajuda o aluno a revisar conceitos de forma independente, 

promovendo autonomia no aprendizado.  

Essa abordagem é prática e funcional, pois ajuda o aluno a conectar teoria e 

prática de maneira eficiente. Veja: 
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Figura 4 - Marcadores de tempo 

 

 

Já a próxima folha dá sequência ao próximo conteúdo, “modalidade”:  
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Figura 5 - Modalidade 

 

 

Esta primeira folha começa com uma explicação do que são os verbos modais 

nos três modos: afirmativo, negativo e interrogativo. Após isso, apresenta-se os 

verbos dos grupos modais e seus usos mais recorrentes. O conteúdo é didático, 

focado em definir o que são os verbos modais, suas regras, exemplos práticos, e os 

principais verbos do grupo.  
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Figura 6 - Modalidade 

 

 

O texto enfatiza a importância das habilidades tecnológicas no mercado de 

trabalho. A escolha do tema não foi, novamente, aleatória. É importante aproveitar 

todas as oportunidades para trabalhar temas como tecnologia e informática, e 

apresentar, dessa forma, cada vez mais vocabulário sobre esses assuntos para os 

alunos.  
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Figura 7 - Modalidade 

 
 

Sobre o texto visto anteriormente, os alunos devem responder questões de 

interpretação, como identificar o tema principal, informações-chave (percentuais, 

tendências) e interpretar citações de especialistas. O próximo exercício é retirar do 

texto os verbos modais e, nas palavras de cada aluno, explicar em quais situações 

podemos usar esses verbos. Pedir que os alunos expliquem com suas próprias 

palavras é uma prática pedagógica importante pois estimula o pensamento crítico e 
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favorece a aprendizagem ativa, além de desenvolver autonomia e responsabilidade.   

A última página trabalha o modo imperativo, bastante importante – por ser 

comumente usado – nos manuais técnicos. Há uma breve explicação que define o 

modo imperativo e mostra como ele é utilizado para influenciar o comportamento de 

outra pessoa. Também explica que para transformar o imperativo em negativo, 

adiciona-se "don’t" antes do verbo.  

 

Figura 8 - Instruções e imperativo 
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Esta sequência didática oferece uma abordagem prática e contextualizada para 

o aprendizado da língua inglesa, com foco em temas essenciais como tecnologia e 

informática no mercado de trabalho, além dos conteúdos gramaticais explorados. 

Cada tópico é apresentado de maneira clara, com explicações teóricas seguidas de 

exemplos práticos e exercícios que incentivam o engajamento ativo dos alunos. A 

escolha de contextos, como receitas culinárias, tendências profissionais e excertos de 

manuais, torna o conteúdo relevante e aplicável ao cotidiano, pois conecta o 

aprendizado à realidade dos estudantes. 

A importância desse material reside na sua capacidade de promover o 

aprendizado ativo, no qual os alunos são incentivados a construir seu próprio 

conhecimento por meio de atividades que desenvolvem leitura, escrita, e interpretação 

de texto. Exercícios como identificar verbos modais, criar formas negativas ou aplicar 

o imperativo em contextos específicos ajudam a consolidar estruturas gramaticais 

essenciais e ampliar o vocabulário de forma significativa. Além disso, o material 

aborda temas atuais, como a alfabetização digital, pois mostra aos alunos a relevância 

prática do inglês no mercado de trabalho. 

O produto educacional desenvolvido como parte desta pesquisa está disponível 

publicamente e pode ser acessado no repositório da CAPES por meio do seguinte 

link: http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/973234. Essa ferramenta 

complementa os resultados do trabalho, oferecendo recursos aplicáveis à prática 

docente. 

  

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/973234
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6 RESULTADOS 

No dia 25/02/2025 foi aplicado na turma do 3° ano do ensino médio, curso 

técnico integrado em informática, na disciplina de informática para Língua Inglesa, o 

produto educacional exposto acima. A aplicação se deu de forma online, por várias 

questões, mas felizmente não limitou a experiência. Durante 1h30 os alunos 

realizaram as atividades das oito páginas do produto educacional. Os alunos foram 

convidados a responderem dois formulários, fornecendo feedback e suas percepções 

sobre a aula e o material.  

A aula foi dividida em dois momentos e no final de cada momento havia um 

formulário para os alunos responderem. No primeiro formulário, referente a primeira 

parte da aula, obtivemos 20 resposta dos 28 alunos presentes. Esse formulário era 

composto por 10 perguntas, sendo duas de resposta longa e as outras oito de múltipla 

escolha. Já o segundo formulário, referente a segunda parte da aula, era composto 

por sete perguntas, sendo apenas uma de resposta longa e as outras de múltipla 

escolha. Esse formulário foi respondido por treze alunos. 

Como o produto educacional foi aplicado seguindo a ordem das páginas e dos 

exercícios, as perguntas também seguem essa ordem de conteúdo. O produto 

educacional inicia-se com o conteúdo palavras cognatas e depois segue para 

marcadores de tempo. Ao serem perguntados sobre qual das atividades foi mais fácil 

de realizar, segue o feedback dos alunos: 

 

Figura 9 – Qual das duas atividades você achou mais fácil de realizar? 
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Dos 20 alunos que responderam, três consideraram marcadores de tempo 

como mais fácil, sete consideraram palavras cognatas, e dez consideraram que 

ambas as atividades foram fáceis. Isso sugere que a maioria dos alunos (dez) não 

encontrou dificuldades significativas em nenhuma das atividades, o que pode indicar 

um nível adequado de ensino ou um conteúdo acessível para eles. Ao mesmo tempo, 

o fato de metade da turma (dez alunos) ter achado ambas as atividades fáceis mostra 

que esses conceitos podem estar bem assimilados ou que as estratégias pedagógicas 

utilizadas foram eficazes. 

O fato de menos alunos considerarem exclusivamente os marcadores de tempo 

como fáceis sugere que esse conceito pode ser um pouco mais desafiador em 

comparação com as palavras cognatas. Já a maior quantidade de alunos que acharam 

as palavras cognatas mais simples pode estar associada à familiaridade com o 

português, o que facilita a compreensão desse tipo de vocabulário. 

 

Figura 10 - Em relação à dificuldade, como você classificaria as atividades? 

 

 

Das vinte respostas, treze alunos consideraram “no nível adequado” enquanto 

sete consideraram muito fáceis. Essa distribuição de respostas indica que a maioria 

percebeu o nível da atividade como adequado, o que sugere que os exercícios 

propostos estavam compatíveis com as habilidades e conhecimento dos alunos. Esse 

resultado é positivo, pois indica que o planejamento da atividade conseguiu atender à 

média da turma de forma equilibrada.  
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Figura 11 - Você acredita que essas atividades ajudaram a melhorar sua compreensão da língua 

inglesa? 

 
 

Ao serem perguntados se essas atividades ajudaram a melhorar sua 

compreensão da língua inglesa, onze alunos responderam que “um pouco”, seis 

responderam que “sim, muito” e três alunos responderam que “não ajudaram”. A 

maioria dos alunos saiu com algum impacto positivo, mas é preciso observar que os 

onze alunos que indicaram que o conteúdo ajudou “um pouco” mostram que o 

conteúdo contribuiu, mas não foi um divisor de águas no aprendizado. 

Os seis alunos que consideraram “muito”, podem ser alunos mais engajados 

ou que possuem uma base de conhecimento que facilitou a assimilação do conteúdo. 

Três alunos declararam que as atividades não foram úteis, o que pode sugerir que 

não se identificaram com o método aplicado, não sentiram interesse ou já possuíam 

domínio do conteúdo. Além disso, essa resposta pode indicar a necessidade de 

considerar diferentes estilos de aprendizagem, adotando estratégias diversificadas 

para ampliar o engajamento e a efetividade do ensino. 

 

Figura 12 - Qual foi a parte mais desafiadora da atividade de palavras cognatas? 
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Oito alunos não acharam desafiadoras as atividades de palavras cognatas. 

Seis acharam desafiador identificar os falsos cognatos – o que é compreensível, pois 

essas palavras podem induzir ao erro por parecerem semelhantes ao português, mas 

possuírem significados diferentes. Três acharam difícil encontrar as palavras no texto 

– o que pode ter acontecido por ter sido online e o texto ter sido apenas projetado na 

tela –, e três alunos acharam desafiador entender o significado das palavras.  

É ideal que o professor que for reaplicar o produto educacional considere 

disponibilizar o texto também em forma física, pois facilita a navegação dos alunos. 

Além disso, é interessante fornecer mais contexto para a compreensão do significado 

das palavras.  

 

Figura 13 - Qual dos seguintes aspectos da atividade de verbos modais foi mais desafiador para você? 

 

 

Seis alunos acharam mais desafiador explicar as funções e regras dos verbos 

modais. Cinco alunos não encontraram desafio, e dois alunos acharam desafiador 

identificar os verbos modais no texto. Talvez uma combinação de exercícios de 

reconhecimento, explicação em duplas ou aplicação em frases próprias, trazendo os 

diferentes contextos em que esses verbos podem ser utilizados e explicando as 

nuances entre eles, seja uma forma de remediar a situação. 
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Figura 14 - A atividade sobre modo imperativo ajudou você a entender como esse tempo verbal é 

usado? 

 
 

A atividade sobre modo imperativo – na qual os alunos circulam os verbos no 

modo imperativo e depois os colocam na forma negativa –, ajudou a tornar claro o uso 

para dez alunos. Dois responderam que “entendi um pouco, mas preciso praticar 

mais” e um ainda ficou com dúvidas. Os dois alunos que acreditam que precisam 

praticar mais evidenciam que, as vezes, a simples execução da atividade não é 

suficiente para consolidar o aprendizado. Isso pode indicar que eles precisam de mais 

exposição ao uso do modo imperativo em diferentes contextos ou estratégias 

adicionais, como exercícios variados, interação oral ou aplicação em situações reais. 

Na pergunta “Qual atividade mais te chamou a atenção?” as respostas 

variaram. Das treze respostas obtidas no total, três escreveram sobre a atividade 

da música, um respondeu sobre “as palavras parecidas”, indicando os cognatos, 

dois responderam “a parte que tivemos que analisar o texto em inglês para 

respondermos as perguntas” e sete responderam “a atividade dos verbos modais”.  

A atividade dos verbos modais se destacou como a mais interessante para a 

maioria dos alunos, sendo mencionada por sete dos treze participantes. Esse 

resultado pode refletir a maneira como a atividade foi conduzida, seja pela 

metodologia adotada, pelo nível de desafio ou pela relevância percebida pelos 

estudantes. Além disso, três alunos ressaltaram a atividade com música, o que sugere 

que abordagens mais dinâmicas e lúdicas têm um impacto positivo. Já a análise 

textual em inglês também recebeu destaque, indicando que alguns alunos 

demonstram preferência por atividades de caráter mais estruturado e analítico. 
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Esses resultados sugerem a necessidade do olhar atento do professor. É 

preciso equilibrar diferentes tipos de atividades para atender aos diversos perfis de 

aprendizagem dentro da turma.  As atividades precisam ser significativas, 

estimulantes e cognitivamente estruturadas. O interessante é que o professor aplique 

o produto educacional e observe os resultados, além de colher o feedback da turma. 

Cada turma tem um perfil e as vezes a atividade que chama muito a atenção na turma 

a), não é a mesma que chama a atenção na turma b).  

Por isso a importância do diálogo e da construção de um planejamento que não 

seja engessado. Ao perceber, no feedback, que a atividade “x” gerou muito 

engajamento, ou foi muito significativa para os alunos, vale considerar quais 

elementos específicos tornaram essa atividade mais atraente para assim replicá-los 

em outros contextos.  
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APÊNDICE 1 - ENTREVISTA ROTEIRIZADA COM O PROFESSOR 

 

Nome: 

1. Quanto tempo trabalha no IFF? 

2. Com quais turmas você trabalha? 

3. Quantos períodos de Língua Inglesa tem cada turma? E em cada ano? 

4. Acha que precisa de mais períodos? 

5. No PPP do curso técnico integrado em informática, aparecem as seguintes 

matérias: Língua Inglesa I, II e III. Essas matérias seriam referentes ao ensino 

médio? 

6. No PPP aparece também a matéria Inglês para Informática. Como é 

trabalhada essa matéria? O que o aluno precisa sair sabendo? Qual metodologia 

você usa para ensinar esse inglês em sua sala?  

7. É ensinado aos alunos ler manuais técnicos, ou a programação de algum 

software que seja em inglês? 

8. Os alunos aprendem com facilidade esse inglês mais instrumental? Na sua 

experiência, quais são os maiores desafios que os alunos encontram ao se 

depararem com um inglês mais técnico, como o que encontramos nos manuais? 

9. Você teve na sua formação acadêmica alguma preparação para ensinar esse 

inglês mais instrumental? 

10. Qual a maior dificuldade que você encontra hoje nas suas turmas? 

11. É utilizado o método de tradução durante as aulas? 

12. Usa-se dicionário em aula? É eletrônico ou físico? Tem esse material no 

campus? Tem dicionário específico para inglês instrumental? 

13. Você sente que a bibliografia indicada no PCC dos cursos é suficiente para 

ensinar o que eles precisam aprender, ou já aconteceu de ter que buscar textos por 

fora? Como encontra esses textos? 

14. Você observa ou sente a necessidade de um guia, destinado ao professor, 

que possa auxiliá-lo com exercícios de indicação de textos para trabalhar em sala 

de aula e ensinar o vocabulário técnico utilizado, por exemplo, em manuais? 

15. Como dispõe desses textos para os alunos? Como o professor disponibiliza 

esse material? E no AVA? É feito apostila? Feito xerox? Livro didático? 
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APÊNDICE 2 - FEEDBACK PRODUTO EDUCACIONAL  

PARTE I 

O conteúdo foi apresentado de forma clara e compreensível? 

Sim, entendi bem 

Entendi parcialmente 

Não entendi muito bem  

 

Qual das duas atividades você achou mais fácil de realizar? 

Palavras cognatas 

Marcadores de tempo 

Ambas foram fáceis 

Ambas foram difíceis 

 

Em relação à dificuldade, como você classificaria a atividade? 

Muito fáceis 

No nível adequado 

Difíceis 

 

Você acredita que essas atividades ajudaram a melhorar sua compreensão da língua 

inglesa? 

Sim 

Mais ou menos 

Não 

 

O conceito de palavras cognatas ficou claro para você após a atividade? 

Sim 

Mais ou menos 

Não 

 

Qual foi a parte mais desafiadora da atividade de palavras cognatas? 

Identificar falsos cognatos 

Encontrar palavras no texto 

Entender o significado das palavras 

Nenhuma, achei fácil 



81 

 

Você conseguiu identificar os tempos verbais na música com facilidade? 

Sim, foi fácil 

Tive um pouco de dificuldade 

Foi difícil 

 

O tempo disponível para realizar as atividades foi suficiente? 

Sim, foi suficiente 

Precisava de mais tempo 

Achei muito tempo para a atividade 

 

O que você mais gostou nessas atividades? 

O que poderia ser melhorado para tornar as atividades mais interessantes? 

 

PARTE II  

Você acredita que o online atrapalhou a atividade? 

Sim 

Não 

Um pouco 

 

Você achou as atividades sobre verbos modais e modos imperativos interessantes? 

Sim 

Não 

Mais ou menos 

 

O conceito de verbos modais ficou claro para você após a atividade? 

Sim, entendi completamente 

Entendi um pouco, preciso revisar mais 

Não entendi 

 

Qual dos seguintes aspectos da atividade de verbos modais foi mais desafiador para 

você? 

Identificar os verbos modais no texto 

Explicar suas funções e regras 

Nenhum, achei fácil 
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A atividade sobre modo imperativo ajudou você a entender como esse tempo verbal 

é usado? 

Sim, ficou claro como usar o modo imperativo 

Entendi um pouco, mas preciso praticar mais 

Não, ainda tenho dúvidas 

 

Você teve dificuldade em transformar os verbos imperativos para a forma negativa? 

Não, achei fácil 

Sim, tive dificuldade 

Mais ou menos, precisei de ajuda  

 

Qual atividade mais te chamou a atenção? 
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